
Governo do Estado de Santa Catarina
Sistema de Gestão de Processos Eletrônicos - SGP-e
TERMO DE ABERTURA DE DOCUMENTO

Documento CBMSC 00011587/2020

Dados do Cadastro

Entrada: 28/04/2020 às 17:26
Setor origem: CBMSC/6B/2C/3P/2G - 2º Grupo do 3º Pelotão da 2ª Companhia do 6º Batalhão

de Bombeiros Militar - São Carlos
Setor de competência: CBMSC/6B/2C/3P/2G - 2º Grupo do 3º Pelotão da 2ª Companhia do 6º Batalhão

de Bombeiros Militar - São Carlos
Interessado: MUNICIPIO DE CUNHATAI

Classe: APROVACAO DE PROJETO
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PROJETO: ADEQUAÇÃO DO PPCI DO CENTRO MUNICIPAL 

DE SAÚDE e SECRETARIAS MUNICIPAIS 

 

 

ÁREA PVTO TÉRREO: 455,69 m²  

ÁREA PVTO SUBSOLO: 420,06m²  

ÁREA GARAGEM: 121,41 m²  

ÁREA TOTAL: 997,16 m²  

 

PROPRIETÁRIO: Município de Cunhataí / SC  

Prefeito Sr. Luciano Franz 

 

 

LOCAL: Rua João Sehnem, esquina com Rua das Palmeiras, nº 187 
 

 

PROFISSIONAL RESPONSÁVEL 

Clarice Vanete Tumelero Niedermaier 

Engenheira Civil - CREA 139652-1  

 

 

Administração 2017 / 2020 
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I

N 

Nova

Recente

   X Existente

Alteração de PPCI

Ass:

Ass:

Ass:

Prefeito do Município de Cunhataí / SC

Local:                                                                      Data:            /            /              

_____________________________________

Luciano Franz

Nome da Edificação: CENTRO MUNICIPAL DE SAÚDE  

Endereço da Obra: RUA JOÃO SEHNEM N° 187 - ESQUINA COM RUA DAS PALMEIRAS

Bairro: CENTRO Cidade: CUNHATAÍ / SC

Responsável Técnico: ENGª CIVIL CLARICE V. T. NIEDERMAIER Telefone:  (049) 3664-0282

Proprietário: MUNICÍPIO DE CUNHATAÍ Telefone: (049) 3338-0010

CNPJ/CPF: 01.612.116/0001-44 e-mail: engenharia2@amerios.org.br

Tipo de edificação:

Extintores (Tipo e Quantidade): 9 UNID.  PQS 4 KG

Sistema de alarme e detecção: POSSUI

Altura da edificação para a escada (m): 6,00m Sinalização de abandono de local: NÃO POSSUI

Área total construída (m²) ou Alteração (m²): 997,16 m² Iluminação de emergência: POSSUI

Número de Blocos: Dois GCC ou abrigo para GLP: NÃO POSSUI

Área do Pavimento tipo (m²): 455,69 m² Tipo e nº de escadas: NÃO POSSUI

Data da sª entrada: Parecer:

0bs: Juntamente com esta solicitaião deve ser apresentada a seguinte documentaião:

- 1 jogo de pranchas do projeto preventivo contra incêndio e pânico;

- 1 jogo de pranchas do projeto arquitetônico;

- ART ou RRT do projeto preventivo contra incêndio e pânico para todos os sistemas e medidas de segurança contra incêndio;

- Memorial de cálculo ou planilha de dimensionamento dos sistemas e medidas de segurança contra incêndio;

- Comprovante de pagamento da taxa para análise de projeto preventivo contra incêndio e pânico.

CAMPO EXCLUSIVO DO SAT

Processo nº: RE:

Data da 1ª entrada: Parecer:

IN OO1/DAT/CBMSC – Da Atividade Técnica

ANEXO B

Requerimento para análise de PPCI

                                                                  REQUERIMENT0 PARA ANÁLISE DE PPCI

Através deste, solicito ao Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (CBMSC) a realização da análise do Projeto 

Preventivo Contra Incêndio e Pânico (PPCI), abaixo descrito:

Data da Zª entrada: Parecer:

Altura da edificação para o SPDA (m): 6,00m SPDA (pára-raios): NÃO POSSUI

Classe de risco de incêndio: MÉDIO Brigada de incêndio: ISENTO, SOMENTE BRIGADISTA 

VOLUTÁRIO
Classificação da ocupação:

(Se for ocupação mista, quais são): Grupo H – Divisão H-3  - 

Grupo H – Divisão H-4  - Grupo G – Divisão G-1 

Plano de emergência: POSSUI

Outros Sistemas: ACESSO DE VIATURA

Perímetro da edificação (m): 157,40 m² SHP/ volume da RTI (m³): POSSUI - RTI 5.000 LTS

Número de pavimentos: Dois Dispositivo p/ ancoragem de cabo: NÃO POSSUI
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Proprietário : MUNICÍPIO DE CUNHATAÍ / SC 

Projeto  : ADEQUAÇÃO DO PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO (PPCI)  

Edificação: CENTRO MUNICIPAL DE SAÚDE  

Área Total: 997,16 m² 

Endereço da Obra: Rua João Sehnem, esquina com Rua das Palmeiras, nº 187 

Seguido: 

- INSTRUÇÕES NORMATIVAS – INs (CBMSC); 

- NBR 12693/1993 - Sistemas de proteção por extintores de incêndio; 

- NBR 13.714/2000 - Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio; 
 
DA EDIFICAÇÃO:  

Pavimento térreo e parte do subsolo: Possuindo Salas (ambientes) de utilização específica do Centro de Saúde 

(ex.: sala de vacina, nebulização, consultório médico, enfermagem, administração, sanitários entre outras), no 

pavimento térreo e em parte do pavimento subsolo (a ser ampliado) sala de direção, depósitos e consultórios.  

Pavimento subsolo: Possuindo salas das secretarias de educação, de agricultura, de reuniões, biblioteca, 

depósitos, sanitários e cozinhas. Ainda no subsolo a garagem de veículos de uso exclusivo da Unidade de Saúde. 

Materiais: Cobertura: estrutura em madeira e telhas em fibrocimento para a Unidade de Saúde e telhas de 

concreto e estrutura de madeira para a garagem de veículos. Piso: cerâmico para os dois pavimentos e de 

concreto alisado para a garagem. Estrutura: em concreto armado e paredes em alvenaria de blocos cerâmicos 

para os dois pavimentos, e a garagem com fechamento até 1,50m somente em parte da edificação, restante 

aberta. No pavimento subsolo ainda, alguns fechamentos em divisória do tipo leve e também alguns em madeira. 

Forro: Parte em laje, parte em PVC e parte em madeira. 

Está indicado na planta do PPCI o quadro de materiais. 

Dados:  

Ocupação do pavimento térreo: Serviço de Saúde e Institucional – Grupo H – Divisão H-3 / Hospitalar – Postos de 

Saúde. 

Ocupação do pavimento subsolo: Serviço de Saúde e Institucional – Grupo H – Divisão H-4 / Edificação Pública. 

Garagem dos veículos da saúde: Serviço automotivo e assemelhados – Grupo G – Divisão G-1 / Garagem sem 

acesso de público e sem abastecimento. 

(Anexo B da IN 1 - PARTE 2 de 18/12/19 CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA) 

 

CLASSIFICAÇÃO DAS OCUPAÇÕES: MISTA 
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Acesso pavimento subsolo     Acesso frontal pelas duas ruas 

Conforme IN 1 - PARTE 1 – artigo 4º - III – ocupação mista: aquela na qual a área destinada às ocupações 
secundárias seja superior a 10% (dez por cento) da área total da edificação, caracterizando-se também como 
ocupação mista as edificações que possuam em qualquer pavimento ocupações secundárias estabelecidas em 
área igual ou maior a 90% (noventa por cento) do mesmo pavimento. 
 
Conforme tabela 13, 16 e 17 (COM ÁREA ≥ 750 m² OU ALTURA ≥ 12,00 m) da IN 1-PARTE 2 / 2020, deve ser 
exigido os sistemas conforme segue: 
OBS.: Será apresentado neste processo somente a parte civil do PPCI, parte elétrica preventiva será apresentada 
pelo Engenheiro eletricista da AMERIOS Glauber Sartori Gandolfi e entregue nesta oportunidade. 
 
A. Acesso de viatura na edificação (IN 35); 

B. Compartimentação horizontal ou de áreas (IN 14); 

C. Brigada de incêndio (IN 28);  

D. Controle de materiais de acabamento (IN 18); 

E. Extintores (IN 6); 

F. Instalações de Gás combustível (IN 8) Não será feito uso de GLP na edificação;  

G. Sistema Hidráulico Preventivo (IN 7); 

H. Plano de Emergência (IN 31); 

I. Saídas de Emergência (IN 9); 

 

Inicialmente será definido a carga de incêndio na edificação. 

IN 3- CARGA DE INCÊNDIO 

Art. 3º Para fins de aplicação, além da IN 4, consideram-se as seguintes terminologias: 
I - Carga de incêndio específica: é o valor da carga de incêndio dividido pela área de piso do espaço considerado, 
expresso em megajoules (MJ) por metro quadrado (m²); 
II - Método de cálculo probabilístico da carga de incêndio: cálculo baseado em resultados estatísticos do tipo de 
atividade exercida na edificação em estudo; 
 
Art. 10. Classifica-se a carga de incêndio dos imóveis por meio dos valores de carga de incêndio específica q fi 

(MJ/m²), conforme segue: 
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3 

I - Carga de incêndio desprezível: qfi≤100; 

II - Carga de incêndio baixa: 100<qfi≤300; 

III - Carga de incêndio média: 300<qfi≤1200; 

IV - Carga de incêndio alta: qfi>1200. 

 

Art. 11. Para edificações com ocupação mista, aplica-se a média ponderada entre as cargas de incêndio 

específicas, sendo o peso dado pela área de cada uma das ocupações. 

 

Área total da edificação Mista = 997,16m² 

Área do pvto térreo + parte do subsolo: Posto de Saúde = 575,33m², equivale a 57,70% da área total 

Área do pavimento subsolo, sendo edificação Pública = 300,42m², equivale a 30,13% da área total 

Área da garagem de veículos de uso da Saúde = 121,41m², equivale a 12,17% da área total 

 

Divisão H-3 = 300 MJ/m² x 57,70% da carga → 173,10 

Divisão H-4 = 450 MJ/m² x 30,13% da carga → 135,59 

Divisão G-1 = 200 MJ/m² x 12,17% da carga → 24,34 

Total da carga = 333,03MJ/m² 

considerada carga de incêndio média (IN 3) → III - Carga de incêndio média: 300<qfi≤1200; 

 

Nota 1 da IN 1 - PARTE 2 

Art 4º da IN 1 - Parte 1 

III – ocupação mista: aquela na qual a área destinada às ocupações secundárias seja superior a 10% (dez por 

cento) da área total da edificação, caracterizando-se também como ocupação mista as edificações que possuam 

em qualquer pavimento ocupações secundárias estabelecidas em área igual ou maior a 90% (noventa por cento) 

do mesmo pavimento. 

Anexo B - Tabela de cargas de incêndio específicas por ocupação 
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1. Acesso de viatura na edificação (IN 35/DAT/CBMSC) de 17/02/2020 

 

 
Acesso interno-vista do pátio para entrada   Acesso externo-vista da rua para área interna 

 

Conforme estabelecido na IN 1 - Parte 2, necessário local para acesso de viaturas. 
Art. 5º As exigências estabelecidas nesta IN se aplicam para os imóveis com as seguintes características ¹: 
I - Nos locais que possuam hidrante de recalque instalado em seu interior: 
a) com distância superior a 20 m entre o registro de qualquer hidrante de recalque e a via pública, a contar do 
meio fio; 
b) mesmo que não haja hidrante de recalque com afastamentos superiores aos fixados na alínea “a” acima, 
possua qualquer edificação com caminhamento superior a 50 m medidos entre a entrada da circulação comum e a 
via pública, a contar do meio fio. 
II - Nos locais sem registro de recalque e que possuam qualquer edificação com distância superior a 20 m em 
relação a entrada da circulação comum e a via pública, a contar do meio fio. 
 
Vias de acesso para viaturas 
Art. 6º As vias de acesso para viaturas devem atender o seguinte (ilustração na figura 1): 
I - Largura mínima de 6,0 m; 
II - Suportar viaturas com peso de 25.000 kgf (245.166,25 N) em toda sua extensão; 
III - desobstrução em toda a largura; 
IV - Altura livre mínima de 4,5 m; 
V - A via de acesso (interna ao imóvel) deve distar, no máximo, 20 metros da edificação, quando não houver 
previsão de sistema de hidrantes, ou 10 metros do hidrante de recalque, quando houver previsão de sistema 
hidráulico preventivo; e 
VI - O portão de acesso (quando houver) deve ter as dimensões mínimas de 4 m de largura e 4,5 m de altura 
(figura 2). 
 

Conforme vistoria realizada, existe local para acesso de viaturas pela Rua das Palmeiras para o interior do 

lote com largura de 6,00m, desobstruída em toda a largura e sem obstrução também na altura (altura livre), 

possui ainda local para manobra, conforme levantamento apresentado, a via de acesso é junto à obra (não possui 

afastamento) e com possiblidade de aproximação na edificação. 
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A viatura fará acesso sobre a calçada pública, a capacidade de resistência desta deverá ser avaliada e se 

necessário for adequada para a resistência indicada na norma, tendo em vista que quando executada não previa 

o acesso deste tipo de veículo de grande porte. 

Será instalado o Sistema hidráulico preventivo, conforme será mostrado em projeto, a viatura poderá 

acessar a edificação e ficar próxima do hidrante de recalque.  

 

2. Compartimentação Horizontal (IN 14/DAT/CBMSC) de 17/02/2020 

 
(TRRF): tempo mínimo de resistência ao fogo de um elemento construtivo quando sujeito ao incêndio-padrão. 

COMPARTIMENTAÇÃO VERTICAL 

Área máxima de compartimentação e Composição 
Art. 19. A inexistência, ou a quebra de compartimentação, implica no somatório das áreas dos pavimentos, para 
fins de cálculo da área máxima compartimentada, de acordo com a tabela 2. 
 

Tabela 2 - Área máxima de compartimentação em função da ocupação e altura 

 

 
 
Art. 20. Na compartimentação vertical são considerados como elementos construtivos ou medidas de proteção: 
[...] 
I - os entrepisos corta-fogo; 
 

A edificação em questão possui piso de concreto armado com espessura média total de 15cm que separa 
os dois pavimentos, sendo que não há ligação entre os pavimentos por escadas ou elevadores, o atendimento às 
características de resistência ao fogo não foram detectadas devido à edificação ser existente e estar passando por 
processo de adequação, logo, a execução pregressa da edificação não possibilita o conhecimento completo dos 
materiais por parte desta profissional, somente o que é possível verificar visualmente foi indicado neste 
memorial. 
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Tabela 1 - TRRF para as ocupações em função da altura do imóvel 

 

 
Tanto o pavimento térreo quanto o pavimento subsolo possuem altura média de 3,00m cada (pé direito) 

totalizando altura média de 6,00m, logo o tempo de resistência ao fogo é de 30 minutos. 
A Garagem de veículos possui altura do pé direito em média de 3,00m. 
 

Art. 11. A área máxima de compartimentação entre ambientes na horizontal, é definida em função do tipo de 
ocupação e altura do imóvel, conforme a Tabela 2 do Anexo C. 
§ 2º A compartimentação horizontal é dispensada nas áreas destinadas exclusivamente a estacionamento de 
veículos. 
 

Tabela 2 - Área máxima de compartimentação em função da ocupação e altura 

 

 
 
Art. 12. Na compartimentação horizontal, deve-se utilizar os seguintes elementos construtivos ou de vedação: 
I – paredes de compartimentação; 
II – portas corta-fogo; 
III – vedadores corta-fogo; 
IV – registros corta-fogo; 
V – selos corta-fogo; 
VI – dispositivos automatizados de enrolar corta-fogo; e/ou 
VII – afastamento horizontal entre aberturas. 

No pavimento subsolo, que é onde há mais de uma unidade, no caso as secretarias, as paredes que 
dividem as unidades são em alvenaria de blocos cerâmicos com revestimento, já internamente nas unidades há a 
existência de divisórias do tipo leve e de madeira, porém essas divisórias não fazem ligação direta entre as 
unidades (não compartimentam), conforme colocado, elas dividem as unidades apenas internamente. 
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§ 1º Podem ser empregados quaisquer materiais para a composição dos elementos construtivos, tais como 
alvenaria, gesso acartonado, vidro e outros, desde que a medida de proteção seja testada e aprovada em seu 
conjunto, atendendo às características de resistência ao fogo. 
§ 2º Deve constar em memorial a forma adotada para a compartimentação das áreas. (ver modelo Anexo K) 

Devido ao processo do PPCI se tratar de adequação de edificação existente e todos os elementos e 
materiais já estarem executados, não há como comprovar com laudo os testes e aprovações da resistência ao 
fogo desses elementos. 
 
Tabela 3 - Afastamento entre aberturas de diferentes áreas de compartimentação horizontal exceto para 
fachadas paralelas 

 
No caso da garagem de veículos, esta possui um afastamento de 1,50m da edificação da UBS, e a parede 

que faz divisa com a UBS possui fechamento em alvenaria na altura de 1,50m e acima um vão aberto de 1,50m, 
desta forma, deverá ser realizado o fechamento deste vão, tornando assim uma parede única e sem acesso à 
edificação ao lado. 
 

3. Brigada de incêndio (IN 28/DAT/CBMSC) de 28/03/2014 

 
Art. 11. Para o dimensionamento de brigadistas voluntários adotam-se os seguintes critérios: 
I - para os locais com ocupação de reunião de público sem concentração de público, reunião de público com 
concentração de público, escolar geral e escolar diferenciada, até uma população fixa de 10 pessoas não são 
necessários brigadistas voluntários, sendo que acima de 10 o cálculo da quantidade de brigadistas será de 2% 
da população fixa do imóvel; 
II - para as demais ocupações não previstas no inciso anterior, com população fixa de até 20 pessoas, está isento 
brigadista voluntário, sendo que acima de 20 o cálculo da quantidade de brigadistas será de 2% da população fixa 
do imóvel. 
Parágrafo único. Adota-se como critério de arredondamento o primeiro número inteiro superior.  
 

Assim, de acordo com a IN 9 – saídas de emergência, a população fixa da edificação poderá ser de até 98 

pessoas, sendo 51 pessoas no pavimento térreo e 47 pessoas no pavimento sobsolo, logo:  

51 x 2% = 1,02 → necessário portanto 2 brigadistas voluntários. 

47 x 2% = 0,94 → necessário portanto 1 brigadista voluntário. 

Procedeu-se com o cálculo separado por pavimento tendo em vista que as unidades funcionam 

separadamente. 
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4. Controle de materiais de acabamento (IN 18/DAT/CBMSC) de 12/01/2016 

 
Seção I - Da aplicação 

Art. 5º - Nas plantas baixas e/ou cortes dos ambientes que utilizam os materiais para os quais esta IN estabelece 

medidas de controle, deve haver: 

I - Demarcação da área, setor ou ambiente, onde é utilizada a proteção requerida; 

II - Especificação técnica do material utilizado; e 

III - respectivas características e propriedades exigidas, para cada material. 

Verificar na planta baixa do PPCI a legenda com indicação de todos os materiais da edificação. 

 

O piso da edificação possui revestimento cerâmico, este deverá ter propriedades antiderrapantes, com coeficiente 

de atrito dinâmico ≥ 0,4 de classificação antiderrapante. As paredes são em alvenaria com revestimento e pintura 

e nos sanitários com revestimento cerâmico próprio para paredes, além das paredes das cozinhas e áreas de 

serviço. 

Art. 13. É considerado meio de comprovação da propriedade antiderrapante, dos materiais a apresentação de 

laudo ou ensaio de coeficiente de atrito dinâmico. 

 
Propriedade antiderrapante - § 2º São considerados aprovados os pisos que alcançarem coeficiente de atrito 

dinâmico ≥ 0,4 de classificação "antiderrapante". 

 

O forro da edificação é parte em laje, parte em PVC e parte em madeira, algumas paredes possuem seu 

fechamento em divisória leve com perfil metálico e algumas com fechamento em madeira. 
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Conforme solicitação feita na análise, a necessidade de comprovação de material retardante ao fogo das divisórias 

de madeira dos ambientes do subsolo, fica de responsabilidade do município o fornecimento do laudo, bem como 

as demais adequações que se fizerem necessárias com relação aos tipos de materiais. 

 

Dos materiais e das propriedades 

Art. 6° - Os materiais e as propriedades fiscalizados pelo CBMSC são: 

I - Revestimento de piso: antiderrapante, incombustível, retardante ou não propagante; 

II - Revestimento de parede, divisória, teto, forro, decoração e material termo acústico: incombustível, retardante 

ou não propagante. 

 

5. Extintores (IN 006/DAT/CBMSC) de agosto/2017 e NBR 12693/1993 

NBR 12693/1993 - Item 5- Condições específicas - 5.1 Projeto do sistema: O sistema de proteção contra incêndio 

por extintores, portáteis e/ou sobre rodas, deve ser projetado considerando-se: 

a) a classe de risco a ser protegida e respectiva área; 

→ Considerado risco leve – devido à nova classificação através da NT 50/2020, considerado risco leve para carga 

de incêndio de até 1.142 MJ/m². 

b) a natureza do fogo a ser extinto; 

→ A natureza do fogo, em função do material combustível, classes A, B e C. 

c) o agente extintor a ser utilizado; 

→ Pó químico A/B/C - PQS 

d) a capacidade extintora do extintor; 

→ Carga: 4,0 kg e capacidade extintora equivalente de 2-A:20-B:C 

e) a distância máxima a ser percorrida. 

→ Será considerado 30m de caminhamento para risco leve, seguindo a IN 006/DAT/CBMSC de agosto/2017 e NT 

50/2020. 

(IN 006/DAT/CBMSC) Art. 7º - O tipo de extintor e a distância máxima a ser percorrida para alcançar o extintor são 

definidos em função da classe de risco de incêndio do imóvel, conforme Tabela 1. 

 

Conforme a NT 50/2020: 

Altera a tabela 1 da IN 006, bem como toda relação do dimensionamento em função do risco de incêndio: 

I – Substitui-se o termo classe de risco de incêndio pelo valor da carga de incêndio nestas conforme segue: 

a) Substitui-se Risco LEVE por carga de incêndio com até 1.142MJ/m/2; 

b) Substitui-se Risco MÉDIO por carga de incêndio de 1.143 a 2.284 MJ/m/2; 

c) Substitui-se Risco ELEVADO por carga de incêndio MAIOR de 2.284 MJ/m/2; 
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Seção III - Localização dos extintores: 

(IN 006/DAT/CBMSC) Art. 15. Os extintores de incêndio devem estar localizados: 

I – Na circulação e em área comum; 

II – Onde a probabilidade de o fogo bloquear o acesso do extintor seja a menor possível; e 

III – onde possuir boa visibilidade e acesso desimpedido. 

(IN 006/DAT/CBMSC) Art. 16. É proibido: 

I – O depósito de materiais abaixo ou acima dos extintores; 

II – Colocar extintor de incêndio nas escadas, rampas, antecâmaras e em seus patamares. 

Art. 17. Os extintores portáteis devem ser instalados de maneira que sua alça de transporte esteja, no máximo, 

1,60 m acima do piso acabado. 

 

Serão consideradas as unidades extintoras de acordo com a distância máxima a ser percorrida que é de 30m. 

Sendo assim, será previsto na Unidade de Saúde, 04 Unidades extintoras, sendo: extintor Pó Químico Seco ABC 

(PQS-4kg). Localização das unidades, conforme segue: 

Pavimento térreo: 
- Uma unidade Extintora nº 1: Na parede do corredor próximo à sala da Fisioterapia; 

- Uma unidade Extintora nº 2: Na parede do corredor da sala de observação; 

- Uma unidade Extintora nº 3: Na parede do corredor do depósito; 

- Uma unidade Extintora nº 4: Na parede do corredor do sanitário PVD (próximo sala de direção); 

 
Pavimento subsolo: 
- Uma unidade Extintora nº 1: Na parede da sala biblioteca-próximo porta de entrada; 

- Uma unidade Extintora nº 2: Na parede interna da biblioteca; 

- Uma unidade Extintora nº 3: Na parede da sala da secretaria de educação; 

- Uma unidade Extintora nº 4: Na parede da recepção da Secretaria de Agricultura; 

- Uma unidade Extintora nº 5: Na parede da recepção das salas de atendimento da saúde; 
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→ Foram verificadas unidades extintoras instaladas na Unidade de Saúde, a critério da entidade analista as 

mesmas poderão ser verificadas e mantidas, se faz necessário a instalação dos itens sob e sobre todos os 

extintores conforme artigo 19 citado abaixo. 

 

Da Sinalização – art. 19 –  

I - Sobre os aparelhos, seta ou círculo vermelho com bordas em amarelo, e quando a visão for lateral deverá ser 

em forma de prisma; 

III - com exceção das edificações residenciais multifamiliares, deverá ser instalado sob o extintor, a 20cm da base 

do extintor, círculo com a inscrição em negrito “PROIBIDO DEPOSITAR MATERIAL”, nas seguintes cores: 

a) Branco com bordas em vermelho; 

b) Vermelho com bordas em amarelo; 

c) Amarelo com bordas em vermelho. 

 

(IN 004/DAT/CBMSC) Art. 475. Unidade extintora: extintor que atende a capacidade extintora mínima prevista em 
norma, em função do risco e natureza do fogo. 
 

6. Instalações de Gás Combustível (GLP E GN) (IN 008/DAT/CBMSC) de 23/07/2018 

Não será feito uso de GLP nas cozinhas da edificação, serão utilizados equipamentos elétricos, se esta 

situação mudar o município deverá regularizar a edificação junto ao CBMSC. 

 

7. Sistema Hidráulico Preventivo (IN 007/DAT/CBMSC) de agosto de 2017 e NBR 13.714/2000 

Total da carga = 333,03MJ/m² 

considerada carga de incêndio média (IN 3) → III - Carga de incêndio média: 300<qfi≤1200; 

 

Sendo assim, como a carga não é considerada desprezível, será feito o dimensionamento do Sistema Hidráulico 

preventivo. 

 

(nova IN 007/DAT/CBMSC) - Mangueiras de incêndio: 

Art. 14. A escolha do tipo de mangueira é em função do seu local de uso e da condição de aplicação, conforme 

previsto na Tabela 1. 

 
Para a edificação em questão será considerado mangueiras do Tipo 2 com 40mm (1 1/2”) de diâmetro. 
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Art. 18. (nova IN 007/DAT/CBMSC) - O hidrante deve ter mangueira flexível, com junta de união tipo rosca x storz, 

sendo que as linhas de mangueiras devem ser compostas por lances, conforme a Tabela 2. 

 
Para atender a escola, previsto abrigos com mangueiras de 30 metros (lances de 15m + 15m). 

 

Art. 22. (nova IN 007/DAT/CBMSC) - O abrigo de mangueiras deve ter dimensões adequadas ao 

acondicionamento e manuseio das mangueiras, esguicho, chave de mangueira, hidrante e/ou mangotinho.  

Será adotado abrigo para acondicionar 2 mangueiras com dois lances de 15m cada (15m+15m), com as 

dimensões de 90cm de altura, por 70cm de largura e 20cm de profundidade. Os abrigos deverão ser fixados nas 

paredes da edificação, com altura do registro a 1,20m do piso. 

 

Art. 36. (nova IN 007/DAT/CBMSC) São previstos 3 modelos para o hidrante de recalque: 

I – Hidrante de recalque aparente, devendo apenas ser pintado na cor vermelha; 

II – Hidrante de recalque embutido em muro ou parede, devendo ter sinalização na parede ou no muro, 

composta por um retângulo vermelho nas dimensões de 30 cm x 40 cm, com a inscrição “INCÊNDIO” na cor 

branca; ou 

III – hidrante de recalque dentro de abrigo, com dimensões adequadas para o seu uso. 

O hidrante de recalque será executado junto à parede da edificação no pavimento subsolo, conforme mostrado 

em projeto, a partir deste, a tubulação será levada aos demais pontos do sistema, sendo hidrante de recalque II – 

do tipo embutido.  

 

Art. 43. (nova IN 007/DAT/CBMSC)  

A vazão medida na saída do esguicho do hidrante ou do mangotinho hidraulicamente menos favorável não pode 

ser inferior ao previsto na Tabela 3. 

 

Conforme a NT 50/2020: 

Altera a tabela 3 da IN 007, bem como toda relação do dimensionamento em função do risco de incêndio: 

I – Substitui-se o termo classe de risco de incêndio pelo valor da carga de incêndio nestas conforme segue: 

a) Substitui-se Risco LEVE por carga de incêndio com até 1.142MJ/m/2; 

b) Substitui-se Risco MÉDIO por carga de incêndio de 1.143 a 2.284 MJ/m/2; 

c) Substitui-se Risco ELEVADO por carga de incêndio MAIOR de 2.284 MJ/m/2; 
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O hidrante menos favorável, no caso o Hidrante 01 (H1), conforme indica a norma, não poderá ter vazão 

mínima no esguicho menor que 70L/minuto, dada a cada de incêndio encontrada, e deverá ter o diâmetro do 

requinte do esguicho de ½” (meia polegada). 

A altura total da estrutura de sustentação, do piso até o fundo do reservatório será de 8,20m, sendo que 

o desnível da entrada do registro do hidrante menos favorável (H1) até o fundo do Reservatório deverá ser de 

7,00m. Será demonstrado em projeto as alturas e demais detalhamentos. 

Serão previstos 04 abrigos de hidrante dentro da edificação, sendo: 

Abrigo 01 – Pavimento térreo UBS 

Abrigo 02 - Pavimento subsolo Secretaria Saúde/UBS 

Abrigo 03 - Pavimento subsolo Biblioteca 

Abrigo 04 – Garagem de veículos da UBS 

  

Art. 48. (nova IN 007/DAT/CBMSC) - O volume d’água da RTI é definido em função da classificação do risco de 

incêndio e da área total construída do imóvel, conforme Tabela 4. 

 
Será necessário a execução de uma estrutura para comportar um reservatório com capacidade para 7.500 

litros (7,5m³), sendo que deste volume, 5.000 litros (5m³) são para a RTI e 2.500 litros (2,5m³) para consumo. De 

responsabilidade do município os ajustes necessários para que o novo reservatório faça o abastecimento também 

para a edificação, promovendo assim a movimentação constante das águas. 

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
de

st
a 

có
pi

a 
im

pr
es

sa
, a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 C

B
M

S
C

 0
00

11
58

7/
20

20
 e

 o
 c

ód
ig

o 
00

50
B

Y
LD

.
O

 o
rig

in
al

 d
es

te
 d

oc
um

en
to

 é
 e

le
tr

ôn
ic

o 
e 

fo
i a

ss
in

ad
o 

ut
ili

za
nd

o 
A

ss
in

at
ur

a 
D

ig
ita

l S
G

P
-e

 p
or

 A
N

D
R

E
N

O
 P

O
LT

R
O

N
IE

R
I e

m
 2

8/
04

/2
02

0 
às

 1
7:

51
:4

4,
 c

on
fo

rm
e 

D
ec

re
to

 E
st

ad
ua

l n
º 

39
, d

e 
21

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

20
19

.
O

 o
rig

in
al

 d
es

te
 d

oc
um

en
to

 é
 e

le
tr

ôn
ic

o 
e 

fo
i a

ss
in

ad
o 

ut
ili

za
nd

o 
A

ss
in

at
ur

a 
D

ig
ita

l I
C

P
-B

ra
si

l p
or

 C
LA

R
IC

E
 V

A
N

E
T

E
 T

U
M

E
LE

R
O

 N
IE

D
E

R
M

A
IE

R
 e

m
 2

3/
04

/2
02

0 
às

 0
7:

41
:5

0.

16



 

 

 

14 

 

Art. 50. (nova IN 007/DAT/CBMSC) - No mesmo reservatório devem estar acondicionadas a RTI e a água para 

consumo da edificação; exceto quando são usadas fontes naturais de água perene (lagoas, lagos, rios ou açudes) 

como reservatório do SHP. 

Já colocado no item anterior. 

 

Art. 51. (nova IN 007/DAT/CBMSC) - A tubulação para o consumo predial deve ser instalada com saída lateral no 

reservatório, de modo a assegurar a RTI. 

No ato da execução atenção para este item, considerar a tubulação que irá atender a edificação na lateral do 

reservatório, de modo a não prejudicar a RTI. 

 

Art. 55. (nova IN 007/DAT/CBMSC) - A tubulação de saída do reservatório para abastecimento do SHP deve ser 

dotada de registro de gaveta ou registro de esfera (para manutenção do sistema) e de válvula de retenção (para 

bloquear o recalque), ambas no mesmo diâmetro da tubulação. 

Conforme mostrado em projeto, deverá ser previsto registro de gaveta e válvula de retenção na tubulação de 

saída do reservatório. 

 

8. Plano de Emergência - (IN 031/DAT/CBMSC) de 28/03/2014 

1.1 – Do Plano de Emergência: 

Conforme o Art. 5º– O plano de emergência contra incêndio deverá conter: 

I – Procedimentos básicos na segurança contra incêndio (poderão ser encontrados na referida norma); 

II – Dos exercícios simulados (poderão ser encontrados na referida norma); 

III – Planta de Emergência; e 

IV – Programa de manutenção dos sistemas. 

 

1.4 – Da Planta de Emergência: 

O Art. 9º– A planta de emergência visa facilitar o reconhecimento do local por parte da população da edificação e 

das equipes de resgate dividindo-se em dois tipos: interna e externa, conforme exemplos do Anexo B. 

O Art. 10 – A planta interna é aquela localizada no interior de cada unidade autônoma (por exemplo: quarto de 

hotéis e similares, banheiros coletivos e ambientes de reunião de público, salas comerciais e outros) a qual indica 

claramente o caminho a ser percorrido para que a população saia do imóvel em caso de incêndio ou pânico, 

devendo conter: 

I – Indicação do local exato no imóvel onde a pessoa se encontra; 

II – Indicação através de linha tracejada das rotas de fuga e acesso às portas de saída ou escadas de 

emergência; 

III – Indicação das escadas de emergência; 

IV – Indicação da localização dos extintores de incêndio; 

V – Indicação da localização do acionador do alarme de incêndio; 

VI – Indicação da localização dos hidrantes de parede. 
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Parágrafo único. As plantas de emergência devem ser fixadas atrás das portas dos ambientes com altura de 

1,70 m, sendo que quando os ambientes tiverem portas que permaneçam abertas, a planta deverá ser afixada na 

parede ao lado desta. 

O Art. 11 – A planta externa é aquela localizada no hall de entrada principal do pavimento de descarga do imóvel, 

a qual indica claramente o caminho a ser percorrido para que a população saia do imóvel em caso de incêndio ou 

pânico e possa chegar até o ponto de encontro (local seguro no térreo e fora da edificação) devendo conter: 

I – Indicação do local exato no imóvel onde a pessoa se encontra; 

II – Indicação através de linha tracejada das rotas de fuga e acesso até o ponto de encontro; 

III – Indicação do local exato do ponto de encontro; 

IV – Indicação das saídas de emergência; 

V – Indicação da localização dos extintores de incêndio; 

VI – Indicação da localização da central de alarme de incêndio; 

VII – Indicação da localização dos hidrantes de parede; 

VIII – Indicação da localização do hidrante de recalque; 

IX – Localização da central de GLP ou estação de redução e medição de pressão de GN; 

X – Localização de riscos isolados (ex: Amônia, caldeira, transformadores, outros gases inflamáveis ou tóxicos, 

etc.). 

1.5 – Programa de Manutenção dos Sistemas Preventivos: 

O Art. 12 – O responsável pelo imóvel ou a brigada de incêndio deverá verificar a manutenção dos sistemas 

preventivos contra incêndio, registrando em livro: os problemas identificados e a manutenção realizada. 

 

Art. 13 – As observações mínimas nos sistemas serão as seguintes: 

I – Iluminação de emergência: verificar todas as luminárias e seu funcionamento no mínimo uma vez a cada 

90 dias; 

II – Saídas de emergência: verificar semanalmente a desobstrução das saídas e o fechamento das portas cor-

fogo; 

III – Sinalização de abandono de local: verificar a cada 90 dias se a sinalização apresenta defeitos, devendo 

indicar o caminho da rota de fuga; 

IV – Alarme de incêndio: verificar a central de alarme a cada 90 dias e realizar o acionamento do alarme no 

mínimo quando da realização dos exercícios simulados; 

V – Sistema hidráulico preventivo: verificar semestralmente as mangueiras e hidrantes, devendo acionar o 

sistema, com abertura de pelo menos um hidrante durante a realização dos exercícios simulados; 

VI – Instalações de gás combustíveis: verificar as condições de uso das mangueiras anualmente, os cilindros 

de GLP, a pressão de trabalho na tubulação e a validade do seu teste hidrostático; 

VII - Outros riscos específicos: caldeiras, vasos de pressão, gases inflamáveis ou tóxicos, produtos perigosos e 

outros, conforme recomendação de profissional técnico; 

VIII – Verificar as condições de uso e operação de outros sistemas e medidas de segurança contra incêndio e 

pânico do imóvel. 

Terminologias Específicas 
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Planta de emergência: croqui ou planta simplificada que visa facilitar o reconhecimento do local por parte da 

população da edificação e das equipes de resgate dividindo-se em dois tipos: interna e externa;  

Planta interna: é aquela localizada no interior de cada unidade autônoma, (por exemplo: quarto de hotéis e 

similares, banheiros coletivos e ambientes de reunião de público, salas comerciais e outros) a qual indica 

claramente o caminho a ser percorrido para que a população saia do imóvel em caso de incêndio ou pânico. 

Planta externa: é aquela localizada no hall de entrada principal do pavimento de descarga de todas ocupações 

constando o pavimento de descarga, demais edificações no mesmo terreno, sistemas preventivos, vias de acesso, 

riscos isolados e o ponto de encontro. 

  

Neste projeto estão sendo apresentadas as plantas baixas com os detalhes exigidos na IN 031 (DAT/CBMSC), 

com as rotas de fuga do interior da edificação até o PE (ponto de encontro – externo da edificação), através das 

opções de saídas, conforme mostrado no projeto. Será considerado uma Placa da planta de Emergência para cada 

pavimento e no caso do pavimento subsolo serão consideradas uma placa para cada unidade, ou seja, três placas 

do plano de emergência. As placas deverão ser fixadas no local indicado no projeto, a 1,70 metros do piso 

acabado.  

Conforme coloca a norma (Art. 12 e 13), é de suma importância o programa de manutenção dos sistemas 

preventivos na Edificação, poderá ser feito uma tabela para as devidas anotações ou mesmo um livro, desde que 
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respeitados os prazos pontuados na norma. Em caso de dúvidas poderá ser consultado o Corpo de Bombeiros 

responsável pelas análises do referido município. 

 

9. Sistema de Saídas de Emergência (IN 009/DAT/CBMSC) 

Para atender o Art. 57 - As Saídas de Emergência são dimensionadas em função da população da edificação e/ou 

área de risco, devendo ser determinada em função da natureza da ocupação da edificação. 

Para atender o Artigo 62 – A largura das saídas de emergência, isto é, dos acessos, escadas, rampas e portas, é 
dada pela seguinte fórmula: 

 

N = 
P 

Ca 
Onde:  
 N = Número de unidade de passagem (se fracionário, arredondar para mais); 
 P = População (ver anexo C); 
 Ca = Capacidade da unidade de passagem (ver anexo C). 

 

UNIDADE DE SAÚDE PAVIMENTO TÉRREO = 455,69 m²:  

Segundo o anexo C da IN 009 – Classe de ocupação Hospitalar sem internação e sem restrição de mobilidade, o 

cálculo da população é feito considerando 1 pessoa para 9 m² de área bruta:  

P= 455,69 m² / 9 m²   

P= 51 Pessoas  

Ca = 100 (Portas) 

N = 
P 

 N = 
51 

 N= 0,51 logo, 1 unidade de passagem 
Ca 100 

 
Art. 61 - Para efeito desta IN a unidade de passagem será fixada em 0,55 m. 

 

Desta forma será necessário 1,00 UP x 0,55m = 0,55 metros de saída de emergência, as saídas são através de duas 

portas, conforme segue: 

- SE-1 = 2,40ml → Porta já possui abertura no sentido do fluxo de saída; 

Conforme artigo a seguir, atendido a largura da porta principal. 

Art. 63. A largura mínima da circulação (acessos, corredores, rotas de saídas horizontais, hall) será dimensionada 

em função dos pavimentos que servirem, sendo calculada pela fórmula constante no artigo 62, devendo 

satisfazer as seguintes condições: [...] 

III - possuir, no mínimo, 2,4m em hospitais e assemelhados, para permitir a passagem de macas, camas e outros; 

 

- SE-2 = 1,40ml → Porta deverá ter sua abertura alterada de modo que abra para fora, sentido do fluxo de saída. 

A UBS é considerada local sem internação e sem restrição de mobilidade, e ainda, para a saída se for necessário, 

com macas, poderá ser feita pela SE-1, que possui vão de 2,40m. 
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Art. 64. A largura mínima das escadas e rampas deverá satisfazer as seguintes condições: [...] 

III - possuir, no mínimo, 2,4m em hospitais ou similares com internação, ou locais semelhantes com qualquer 

procedimento que cause restrição momentânea de locomoção do paciente, para permitir a passagem de macas, 

camas e outros. 

A rampa que é utilizada como rota para a saída de emergência deverá ter o lance de maior inclinação (inclinação 

acima do permitido por norma) removido para dar lugar a lance de rampa com inclinação adequada, conforme 

mostrado no projeto. 

 

PAVIMENTO SUBSOLO = 455,69 m²:  

Segundo o anexo C da IN 009 – Classe de ocupação Hospitalar sem internação e sem restrição de mobilidade e 

também para Classe de ocupação Pública, o cálculo da população é feito considerando 1 pessoa para 9 m² de área 

bruta, logo, o cálculo será feito de todo o pavimento:  

P= 420,06 m² / 9 m²   

P= 47 Pessoas  

Ca = 100 (Portas) 

N = 
P 

 N = 
47 

 N= 0,47 logo, 1 unidade de passagem 
Ca 100 

 
Art. 61 (IN 009/DAT/CBMSC) - Para efeito desta IN a unidade de passagem será fixada em 0,55 m. 

Todas as secretarias possuem saídas independentes umas das outras, assim, serão indicadas as portas de cada 

unidade, com a indicação das saídas de emergência. 

 

Desta forma será necessário 1,00 UP x 0,55m = 0,55 metros de saída de emergência, com a indicação das portas 

conforme segue: 

- SE-1 = 0,90ml → Porta de correr 1 folha, solicita-se que possa ficar desta forma, tendo em vista que durante os 

atendimentos a porta permanece aberta; 

- SE-2 = 1,40ml → Porta de correr 1 folha, solicita-se que possa ficar desta forma, tendo em vista que durante os 

atendimentos a porta permanece aberta; 

- SE-3 = 0,90ml → Porta de abrir, inverter o sentido da abertura (sentido fluxo de saída); 

- SE-4 = 1,00ml → Porta de correr 2 folhas, solicita-se que possa ficar desta forma, tendo em vista que durante os 

atendimentos a porta permanece aberta; 

- SE-5 = 0,90ml → Porta de abrir 1 folha, solicita-se que possa ficar desta forma (abertura para dentro), pois esta 

irá permanecer aberta durante os atendimentos, ainda, a abertura para fora poderá obstruir a passagem dos 

usuários; 

Totalizando 5,10ml de saídas de emergência. OK 

 

Corrimão (IN 009/DAT/CBMSC) 

❖ Os corrimãos devem atender aos seguintes requisitos: 

Art. 30. 

I – Instalados, obrigatoriamente, em ambos os lados da escada, incluindo-se os patamares; 
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II – Estar situados entre 80 e 92 cm acima do nível da superfície do piso, medida esta tomada verticalmente 

da borda do degrau até a parte superior do corrimão; 

III – Ser fixados pela parte inferior, admitindo-se a fixação pela lateral, devendo nesse caso, a distância entre a 

parte superior e os suportes de fixação e/ou componentes ser maior ou igual a 8 cm; 

IV – Possuir largura mínima de 3,8 cm e máxima de 6,5 cm; 

V – Possuir afastamento de 4 cm da face das paredes ou guardas de fixação; 

VI – Ser projetados de forma a poderem ser agarrados, fácil e confortavelmente, permitindo um continuo 

deslocamento da mão ao longo de toda sua extensão, sem encontrar quaisquer arestas ou descontinuidades, 

além de não proporcionar efeitos ganchos; 

VII – Para escadas de escolas, jardins de infância e assemelhados, deve haver corrimãos nas alturas indicadas 

para os respectivos usuários, além do corrimão principal; 

VIII – Não poderão possuir elementos com arestas vivas; 

IX – As escadas com mais de 2,4 m de largura devem possuir corrimão intermediário, no máximo a cada 1,8 

m, com exceção de ocupação hospitalar ou similar, quando fizer uso de macas; 

X – As extremidades dos corrimãos intermediários devem ser dotadas de balaústres ou outros dispositivos 

para evitar acidentes; 

XI - Escadas externas de caráter monumental podem, excepcionalmente, ter apenas dois corrimãos laterais, 

independentemente de sua largura, quando não forem utilizados por grandes multidões; 

XII – Devem resistir a uma carga de 90 kgf, aplicada a qualquer ponto deles verticalmente e horizontalmente 

em ambos os sentidos; 

XIII – Poderão ser utilizados quaisquer materiais, desde que atendam as especificações previstas neste artigo. 

  
           Rampa de acesso ao pavimento térreo        

Na rampa de acesso ao pavimento térreo externamente e demais locais no acesso à edificação onde há 

corrimão será necessário a troca, sendo o novo corrimão em material metálico tubular com duas alturas conforme 

indica a norma: 0,70m e 0,92m, cuja seção circular (empunhadura) tenha diâmetro entre 30 mm e 45 mm, seguir 

a instalação conforme as características descritas no artigo 30 da IN 009/DAT/CBMSC e NBR 9050:2015 

(Acessibilidade). Nesta oportunidade também será apresentado detalhe e a indicação do local para a instalação.  

NBR 9050/2015 - Item 6.9.2.1. - Pág. 63 - Os corrimãos devem ser instalados em rampas e escadas, em 

ambos os lados, a 0,92 m e a 0,70 m do piso, medidos da face superior até o ponto central do piso do degrau (no 

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
de

st
a 

có
pi

a 
im

pr
es

sa
, a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 C

B
M

S
C

 0
00

11
58

7/
20

20
 e

 o
 c

ód
ig

o 
00

50
B

Y
LD

.
O

 o
rig

in
al

 d
es

te
 d

oc
um

en
to

 é
 e

le
tr

ôn
ic

o 
e 

fo
i a

ss
in

ad
o 

ut
ili

za
nd

o 
A

ss
in

at
ur

a 
D

ig
ita

l S
G

P
-e

 p
or

 A
N

D
R

E
N

O
 P

O
LT

R
O

N
IE

R
I e

m
 2

8/
04

/2
02

0 
às

 1
7:

51
:4

4,
 c

on
fo

rm
e 

D
ec

re
to

 E
st

ad
ua

l n
º 

39
, d

e 
21

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

20
19

.
O

 o
rig

in
al

 d
es

te
 d

oc
um

en
to

 é
 e

le
tr

ôn
ic

o 
e 

fo
i a

ss
in

ad
o 

ut
ili

za
nd

o 
A

ss
in

at
ur

a 
D

ig
ita

l I
C

P
-B

ra
si

l p
or

 C
LA

R
IC

E
 V

A
N

E
T

E
 T

U
M

E
LE

R
O

 N
IE

D
E

R
M

A
IE

R
 e

m
 2

3/
04

/2
02

0 
às

 0
7:

41
:5

0.

22



 

 

 

20 

caso de escadas) ou do patamar (no caso de rampas), conforme Figura 76. Quando se tratar de degrau isolado, 

basta uma barra de apoio horizontal ou vertical, com comprimento mínimo de 0,30 m e com seu eixo posicionado 

a 0,75 m de altura do piso. (ABNT NBR 9050:2015). 

 

4.6.5 Empunhadura - Objetos como corrimãos e barras de apoio, entre outros, devem estar afastados no mínimo 

40 mm da parede ou outro obstáculo. Quando o objeto for embutido em nichos, deve-se prever também uma 

distância livre mínima de 150 mm, conforme Figura 19. Corrimãos e barras de apoio, entre outros, devem ter 

seção circular com diâmetro entre 30 mm e 45 mm, ou seção elíptica, desde que a dimensão maior seja de 45 mm 

e a menor de 30 mm. São admitidos outros formatos de seção, desde que sua parte superior atenda às condições 

desta subseção. Garantir um arco da seção do corrimão de 270°. 

 

  
 

 

 

Guarda-Corpo (IN 009/DAT/CBMSC) 

❖ Os Guarda-corpos devem atender aos seguintes requisitos: 

Art. 31. - Toda saída de emergência (corredores, circulação, patamares, escadas e rampas), terraços, 

mezaninos, galerias, sacadas, varandas ou balcões de todos os tipos de ocupação devem ser protegidos de ambos 

os lados por paredes ou guarda-corpos contínuos, sempre que houver qualquer desnível maior que 55 cm, para 

evitar quedas. 

Art. 32. – A altura dos guarda-corpos, internamente, deve ser no mínimo de 1,10 m ao longo dos patamares, 

corredores, mezaninos e outros, podendo ser reduzida para até 92 cm na parte interna das escadas, medida 

verticalmente do topo da guarda a uma linha que una as pontas dos bocéis ou quinas dos degraus, quando o 

vazio da escada (bomba da escada), não possuir largura maior que 15 cm. 

Art. 33. – Quando o Guarda corpo for construído de elementos vazados, não devem possuir espaço livre 

maior que uma circunferência de 15 cm de diâmetro. 

 

Conforme verificado na vistoria, na rampa de acesso ao pavimento térreo externamente e demais locais 

no acesso à edificação onde há guarda corpo será necessário a troca, deverá ser instalado guarda corpo em 

Figura retirada na NBR 9050/2015 – pág. 22 

CORRIMÃO 
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material metálico tubular com altura de 1,10 m, os tubos externos do guarda corpo com diâmetro médio de 2,5” e 

os gradis executados com diâmetro médio de 2cm e espaçamento entre eles de até no máximo 11cm. A execução 

do gradil deverá ser feita verticalmente, conforme item 4.3.3 da NBR 14.718/2001 (Guarda-corpos para 

Edificações).  

4.3.1.1 - É vedada a utilização, na face interna do guarda-corpo, de componentes que facilitem a escalada 

por crianças (ornamentos e travessas que possam ser utilizados como degraus). 

4.3.3 Guarda-corpos tipo “gradil”: 

4.3.3.1 - No caso de guarda-corpos constituídos por perfis (do tipo gradil), a distância entre perfis (vão luz) não 

deve ser superior a 110 mm, conforme figura 2: 

 
            Figura retirada da NBR 14.718:2001-pág. 5 

    

 
Acessos à edificação pelo pavimento térreo 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

OBS:  

- O proprietário será responsável pela conservação das instalações contra incêndio, ou seja, mantendo em perfeito 

estado, para que, quando solicitado possam apresentar pleno funcionamento.  

 

- Conforme coloca a IN 031 (Art. 12 e 13 da), é de suma importância o programa de manutenção dos sistemas 

preventivos na Edificação, poderá ser feito uma tabela para as devidas anotações ou mesmo um livro, desde que 

respeitados os prazos pontuados na norma. 

 

Cunhataí (SC), março de 2020. 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CREA-SCCREA-SC ART OBRA OU SERVIÇOART OBRA OU SERVIÇO
25 2020 7315079-5

Inicial
Individual

1. Responsável Técnico

CLARICE VANETE TUMELERO NIEDERMAIER
Título Profissional: Engenheira Civil

Empresa Contratada: ASSOCIACAO DOS MUNICIPIOS ENTRE RIOS AMERIOS

RNP:
Registro:

Registro:

2515059260
139652-1-SC

042834-0-SC

2. Dados do Contrato

Contratante: Município de Cunhataí CPF/CNPJ: 01.612.116/0001-44
Endereço: Av. 29 de Setembro Nº: 450
Complemento: Bairro:Centro Centro
Cidade: UF: CEP:CUNHATAI SC 89886-000
Valor da Obra/Serviço/Contrato: R$ 1.500,00 Honorários: Ação Institucional:
Contrato: Celebrado em: Vinculado à ART: Tipo de Contratante:

3. Dados Obra/Serviço

Proprietário: Município de Cunhataí CPF/CNPJ: 01.612.116/0001-44
Endereço: Rua João Sehnem Nº: 187
Complemento: Bairro:c/ Rua das Palmeiras Centro
Cidade: UF: CEP:CUNHATAI SC 89886-000
Data de Início: 25/02/2020 Data de Término: 03/03/2020 Coordenadas Geográficas:
Finalidade: Código:

4. Atividade Técnica

Sistema Preventivo de Incêndio - Conjunto de Extintores

Sistema Preventivo de Incêndio - Rede de Hidrantes

Plano de Ação Emergencial - PAE em Edificação

Sistema Preventivo de Incêndio - Saídas de Emergência

Projeto Memorial Descritivo Orçamento

Projeto Memorial Descritivo Orçamento

Elaboração Detalhamento Orientação

Projeto Memorial Descritivo Orçamento

Dimensão do Trabalho: 9,00 Unidade(s)

Dimensão do Trabalho: 997,16 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 997,16 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 997,16 Metro(s) Quadrado(s)

5. Observações

Adequação do PPCI do Centro de Saúde A:997,16 m², localizado na Rua João Sehnem n° 187, com acesso de viatura, controle de materiais, extintores, SHP, Plano de Emergência e Saídas de emergência.

6. Declarações

. Acessibilidade: Declaro, sob as penas da Lei, que na(s) atividade(s) registrada(s) nesta ART não se exige a observância das regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de
  acessibilidade da ABNT, na legislação específica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

7. Entidade de Classe

AEAO - 6

8. Informações

  Valor ART:  R$ 88,78 | Data Vencimento: 16/03/2020 | Registrada em: 04/03/2020
  Valor Pago:                | Data Pagamento:                     | Nosso Número: 14002004000154669

. A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
  Situação do pagamento da taxa da ART em 04/03/2020: TAXA DA ART A PAGAR

. A autenticidade deste documento pode ser verificada no site www.crea-sc.org.br/art.

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
  contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

. Esta ART está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 do STF,
  na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

www.crea-sc.org.br falecom@crea-sc.org.br
Fone: (48) 3331-2000 Fax: (48) 3331-2107

9. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

MARAVILHA - SC, 04 de Março de 2020

CLARICE VANETE TUMELERO NIEDERMAIER

753.723.399-34

Contratante: Município de Cunhataí

01.612.116/0001-44
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SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR
SETOR DE ATIVIDADES TÉCNICAS - SAO CARLOS

ATESTADO DE APROVAÇÃO DE PROJETO

  						   Com fundamento nos incisos II, III e IV do artigo 108 da Constituição do Estado de Santa Catarina (E.C. 033/2003) , na Lei

Estadual nº 16.157 de 07/11/2013 e no Decreto Executivo Estadual nº 1.957 de 20/12/2013, atestamos que o projeto da edificação

abaixo qualificada, atende aos padrões mínimos de segurança contra incêndio.

Protocolo 0000049509 RE 80

Analista CB BM ANDRENO POLTRONIERI

Inserido por CB BM ANDRENO POLTRONIERI

Responsável Técnico CLARICE VANETE TUMELERO NIEDERMAIER CREA/CAU 1396521

Responsável Técnico GLAUBER SARTORI GANDOLFI CREA/CAU 1030707

Proprietário MUNICÍPIO DE CUNHATAÍ

CNPJ/CPF 01.612.116/0001-44 CEP 89.896-000

Edificação CENTRO MUNICIPAL DE SAÚDE

Nome Fantasia Logradouro RUA: JOÃO SEHNEM, Nº187

Cidade CUNHATAI Bairro CENTRO

Complemento Área Total 997,16(m²)

Ocupação HOSPITALAR SEM INTERNAÇÃO OU RESTRIÇÃO DE MOBILIDADEAltura 7.00(m)

N° Pav. 2 N° Blocos 2 Risco MÉDIO

Observações

CBMSC SGPE 11587/2020

Quartel de SAO CARLOS, 28/04/2020

Comandante da OBM / Chefe SAT de

SAO CARLOS
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ÁREA DE DESEMBARQUE

DE AMBULÂNCIA

PLANTA BAIXA TÉRREO

ESC:1/75

ÁREA TÉRREO: 455,69m² 

FISIOTERAPIA

A = 17,34m²

1

1

VACINAÇÃO

A = 7,36m²

1

1

ANTESSALA

A = 5,97m²

1
1

COZINHA

A = 4,45m²

1
1

CONTROLE INTERNO

A = 10,46m²

1

1

LAVABO

A = 3,83m²

1

1

RECEPÇÃO

A = 7,21m²

1

1

DEPÓSITO

A = 2,91m²

1
1

SALA ADMINISTRATIVA

A = 8,85m²

1
1

DIFERENCIADO

A = 8,85m²

1

3

CONSULTÓRIO

ÁREA SUJA

A = 4,35m²

1

3

CME

ÁREA LIMPA

A = 4,35m²

1

3

CME

SALA DE DIREÇÃO

A = 14,21m²

1

3

WC PCD

A = 3,09m²

1

3

DIFERENCIADO

A = 17,36m²

1

3

CONSULTÓRIO

DEPÓSITO

A = 3,80m²

1

3

DEPÓSITO

A = 3,88m²

1

3

DIFERENCIADO

A = 14,17m²

1

3

CONSULTÓRIO

WC PCD

A = 3,40m²

1
1

CME

A = 3,40m²

1

1

ODONTOLÓGICO

A = 14,17m²

1
1

CONSULTÓRIO

FARMÁCIA

A = 14,17m²

1

1

CIRCULAÇÃO

A = 32,72m²

1

2

CIRCULAÇÃO

A = 6,33m²

1

3

MÉDICA/ ENFERMAGEM

A = 10,74m²

1

1

SALA DE TRIAGEM

DE MEDICAMENTOS

A = 12,70m²

1

1

SALA DE APLICAÇÃO

SALA DE OBSERVAÇÃO

A = 12,75m²

1
1

BWC

A = 2,76m²

1
1

VIGILÂNCIA

A = 11,66m²

1

1

PSICOLÓGICO

A = 13,36m²

1
1

CONSULTÓRIO

BWC

A = 4,18m²

1

1

BWC PCD

A = 3,92m²

1

1

LAVANDERIA

A = 5,39m²

1

1

LAVANDERIA

A = 6,75m²

1

1

EXPURGO

A = 2,47m²

1
1

DEPÓSITO

A = 4,34m²

1

1

CIRCULAÇÃO

A = 3,59m²

1

1

CIRCULAÇÃO

A = 28,70m²

1

2

CIRCULAÇÃO

A = 11,61m²

1

1
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A = 9,50 M²

4
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CALÇADA PÚBLICA

3

Abrigo para

compressor

Abrigo para

lixo

PATAMAR

A = 2,00m²

PATAMAR

A = 2,32m²

PROJEÇÃO MURO
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PROJEÇÃO COBERTURA
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Inclinação: 15%

T
O

L
D

O

c
a
l
h

a
 
s
o

b
r
e

 
l
a
j
e

calha sobre laje

I
n

c
l
i
n

a
ç
ã

o
:
 
1

%

PLANTA DE COBERTURA

ESCALA 1:100

Laje Impermeabilizada

Laje Impermeabilizada

TELHA DE FIBROCIMENTO

Inclinação: 15%

T
E

L
H

A
 
D

E
 
F

I
B

R
O

C
I
M

E
N

T
O

I
n

c
l
i
n

a
ç
ã

o
:
 
1

5
%

T
E

L
H

A
 
D

E
 
F

I
B

R
O

C
I
M

E
N

T
O

I
n

c
l
i
n

a
ç
ã

o
:
 
1

5
%

PROJEÇÃO PAREDE

PROJEÇÃO PAREDE

PROJEÇÃO PAREDE

A

A

Cumeeira

C

u

m

e

e

i

r

a

C
u

m
e

e
i
r
a

R

i

n

c

ã

o

0
,
6

0
4

,
4

8
4

,
4

8
0

,
6

0

1
0

,
1

5

PROJEÇÃO MURO

P
R

O
J
E

Ç
Ã

O
 
M

U
R

O

TELHA CERÂMICA

i = 45%

TELHA CERÂMICA

i = 45%

TELHA CERÂMICA

i = 45%

TELHA CERÂMICA

i = 45%

TELHA CERÂMICA

i = 45%

TELHA CERÂMICA

i = 45%

T
E

L
H

A
 
C

E
R

Â
M

I
C

A

i
 
=

 
4

5
%

T
E

L
H

A
 
C

E
R

Â
M

I
C

A

i
 
=

 
4

5
%

2
,
1

6
3

,
1

0
3

,
1

0
2

,
1

6

1
0

,
5

1

3,10 2,16 3,59 2,16 3,10

14,10

0,60 22,20 0,82 3,32

0,55

27,49

0,60 5,00 3,45 8,80 0,60 4,65 4,65 0,60

17,85 5,25 5,25

0
,
6

0
7

,
0

0
0

,
6

0
1

7
,
7

0
4

,
5

0

7
,
6

0
1

8
,
3

0

0,601,400,602,653,220,600,850,600,400,60

2,007,071,451,00

0
,
6

0
2

,
4

6
0

,
6

0
4

,
7

0
0

,
6

0
1

2
,
0

0

3
,
0

5
5

,
9

0
1

2
,
0

0

3
,
3

0

2,75

2
,
2

5

B B

RAMPA

A = 4,00 M²

R
A

M
P

A

A
 
=

 
3

,
8

0
 
M

²

i = 23%

i
 
=

 
1

2
,
3

%

PATAMAR

A = 2,32m²

PATAMAR

A = 2,32m²

140x210

Remover rampa e

patamar devido a

inclinação não atender

a norma

Remover corrimão e

guarda-corpo

DETALHE DE DEMOLIÇÃO DA RAMPA

ESC:1/75
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DAS PALMEIRAS, N° 187 – CENTRO

ADEQUAÇÃO DO PPCI DO CENTRO

MUNICIPAL DE SAÚDE

RUA JOÃO SEHNEM, ESQUINA COM A RUA 
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ÁREA GARAGEM: 121,41m² 
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LEGENDA DE MATERIAIS
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Paver

2
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Forro de gesso
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Divisória de madeira

Divisória leve

A

Fechar todo o vão até a

cobertura com alvenaria

CONFORME ABNT NBR 9050:2015

6.9 Corrimãos e guarda-corpos

6.9.1 Os corrimãos podem ser acoplados aos guarda-corpos e devem ser construídos com

materiais rígidos. Devem ser frmemente fxados às paredes ou às barras de suporte, garantindo

condições seguras de utilização. Devem ser sinalizados conforme a Seção 5.

6.9.2 O dimensionamento dos corrimãos deve atender ao descrito em 4.6.5.

6.9.2.1 Os corrimãos devem ser instalados em rampas e escadas, em ambos os lados, a 0,92 m e

a 0,70 m do piso, medidos da face superior até o ponto central do piso do degrau (no caso de

escadas) ou do patamar (no caso de rampas), conforme gura 76. Quando se tratar de degrau

isolado, basta uma barra de apoio horizontal ou vertical, com comprimento mínimo de 0,30 m e

com seu eixo posicionado a 0,75 m de altura do piso.

6.9.2.2 Os corrimãos laterais devem ser contínuos, sem interrupção nos patamares das escadas e

rampas, e devem prolongar-se paralelamente ao patamar, pelo menos por 0,30 m nas

extremidades, sem interferir com áreas de circulação ou prejudicar a vazão, conforme gura 76.

6.9.2.3 As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado, ser fxadas ou

justapostas à parede ou piso, ou ainda ter desenho contínuo, sem protuberâncias, conforme gura

76.

1
,
1
0

1
,
1
0

DETALHE DE GUARDA-CORPO EM RAMPA

ESC.: 1/25

Fig. 86 - Prolongamento do corrimão em rampa. Conforme ABNT NBR 9050
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p
a

Pilar tubular chumbado

chumbado

Pilar tubular

Fixação: chumbada em concreto abaixo do piso

Pintura (tratamento): duas demãos de esmalte brilhante na cor preta, inclusive proteção de  zarcão (uma demão)

AS EXTREMIDADES NÃO PODEM

SER EM GANCHOS

ESPESSURA 0,03 A 0,045

CONFORME ABNT NBR 9050

DIMENSÃO DO ESPAÇAMENTO 0,11 m

Dimensão do tubo 2,5"

Dimensão do tubo 0,02m

A

Grade em ferro

Tubo

Altura internamente mínimo 1,10m. Conforme IN 009/DAT/CBMSC. Subseção IV, art. 32.

DETALHE DO GUARDA-CORPO

ESC.: 1/25

Dimensão do espaçamento 0,11

Dimensão do tubo 0,10

Dimensão do tubo 0,02

Dimensão do tubo 2,5"

1
,
1
0

Fixação: chumbada em concreto abaixo do piso

Pintura (tratamento): duas demãos de esmalte 
brilhante na cor preta, inclusive proteção de  zarcão (uma demão)

B

DETALHE ENGASTE CORRIMÃO

CORTE LATERAL

S/ ESCALA

SUPORTE DE

PRESSÃO E

TRACIONAMENTO

DE 200Kg/cm2

Ø1/2"

4.0cm

 Mínimo

3.8 -

6.5 cm

TUBO DE AÇO

Ø1 1/2"

Parede

Corrimão

Vista Superior da Extremidade

Parede
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CORTE AA 

ESCALA 1:75

FISIOTERAPIA

laje de concreto

R
a
m

p
a
 d

e
 c

o
n
c
re

to

-3,00

0,00

-0,40

CONSULTÓRIO

MÉDICO
CIRCULAÇÃO

SALA DIREÇÃO

2
,
9
0

3
,
0
0

1
,
2
8

SALA DE REUNIÃO

Telha de fibrocimento

Elevado da caixa

d'água

Forro de gesso

acartonado

Forro de PVC

Guarda-corpo e

corrimão

Verga

Contra-verga

Verga

Contra-verga

1
,
2
0

1
,
2
0

0
,
5
0

FACHADA NORTE

ESCALA 1:75

-3,00

0,00

WC PCD

CIRCULAÇÃO

3
,
0

0

CORTE BB 

ESCALA 1:75

Elevado da caixa

d'água

Telha de fibrocimento

RECEPÇÃO SALA EPAGRI ADMINISTRAÇÃO SALA DE FISIOTERAPIA

Forro de gesso

acartonado

Forro de Madeira

Verga

Contra-verga

1
,
5

0
0

,
6

0
0

,
7

0
2

,
9

0

Forro de PVC

Forro PVC
Forro PVCForro PVC

2
,
8

0

2
,
8

0
2

,
5

0
0

,
4

7

0,00

GARAGEM

FACHADA OESTE

ESCALA 1:75

Fechar parede em

alvenaria

FACHADA SUL

ESCALA 1:75

ENDEREÇO:

CNPJ 00.961.206/0001-88

IRACEMINHA-MARAVILHA-MODELO-PALMITOS-RIQUEZA-ROMELÂNDIA-SALTINHO

89.874-000 - MARAVILHA - Santa Catarina

Av. Euclides da Cunha,160 - Cx. P. 47 - Centro

BOM JESUS DO OESTE-CAIBI-CAMPO ERÊ-CUNHA PORÃ-CUNHATAÍ-FLOR DO SERTÃO

SANTA TEREZINHA DO PROGRESSO-SÃO MIGUEL DA BOA VISTA-SAUDADES-TIGRINHOS

Fone/Fax: (0**49) 664-0282 - e-mail: engenharia@amerios.org.br

ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO ENTRE RIOS-SC

INDICADA

FOLHA:

OBRA:

ASSINATURA DO PREFEITO:

DATA:

ASS. RESP. TÉCNICO:

ESCALA:

CUNHATAÍ - SC
MUNICÍPIO DE

N° DESENHO:

ESPECIFICAÇÕES:

LOCAL:

DESENHO:

PROPRIETÁRIO:

PLANTA BAIXA SUBSOLO, CORTE AA', FACHADA NORTE

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

DANIELA GATELLI

MUNICÍPIO DE CUNHATAÍ - SC

INDICADA

ÁREA:

LUCIANO FRANZ

CLARICE V. TUMELERO NIEDERMAIER

ENGENHEIRA CIVIL

CREA/SC 139652-1  R/N 2515059260

MARÇO/2020
D2/2020/CUNHATAÍ/FEVEREIRO

03/03

ARQ

DAS PALMEIRAS, N° 187 – CENTRO

ADEQUAÇÃO DO PPCI DO CENTRO

MUNICIPAL DE SAÚDE

RUA JOÃO SEHNEM, ESQUINA COM A RUA 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CREA-SCCREA-SC ART OBRA OU SERVIÇOART OBRA OU SERVIÇO
25 2020 7316449-8

Inicial
Individual

1. Responsável Técnico

GLAUBER SARTORI GANDOLFI
Título Profissional: Engenheiro Eletricista

Empresa Contratada: ASSOCIACAO DOS MUNICIPIOS ENTRE RIOS AMERIOS

RNP:
Registro:

Registro:

2508915904
103070-7-SC

042834-0-SC

2. Dados do Contrato

Contratante: Prefeitura Municipal de Cunhataí CPF/CNPJ: 01.612.116/0001-44
Endereço: Rua João Sehnem Nº: 187
Complemento: Bairro: Centro
Cidade: UF: CEP:CUNHATAI SC 89886-000
Valor da Obra/Serviço/Contrato: R$ 2.000,00 Honorários: Ação Institucional:
Contrato: Celebrado em: Vinculado à ART: Tipo de Contratante:

3. Dados Obra/Serviço

Proprietário: Prefeitura Municipal de Cunhataí CPF/CNPJ: 01.612.116/0001-44
Endereço: Avenida 29 de Setembro Nº: 450
Complemento: Bairro: Centro
Cidade: UF: CEP:CUNHATAI SC 89886-000
Data de Início: 02/03/2020 Data de Término: 06/03/2020 Coordenadas Geográficas:
Finalidade: Código:

4. Atividade Técnica

Sistema Preventivo de Incêndio - Iluminação de Emergência

Sistema Preventivo de Incêndio - Sinalização de Emergência

Sistema Preventivo de Incêndio - Alarme de Incêndio

Projeto

Projeto

Projeto

Dimensão do Trabalho: 997,16 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 997,16 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 997,16 Metro(s) Quadrado(s)

5. Observações

Projeto preventivo de incêndio (SIE, SAL e SADI) da Unidade Básica de Saúde de Cunhataí.

6. Declarações

. Acessibilidade: Declaro, sob as penas da Lei, que na(s) atividade(s) registrada(s) nesta ART não se exige a observância das regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de
  acessibilidade da ABNT, na legislação específica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

7. Entidade de Classe

NENHUMA

8. Informações

  Valor ART:  R$ 88,78 | Data Vencimento: 16/03/2020 | Registrada em: 05/03/2020
  Valor Pago:                | Data Pagamento:                     | Nosso Número: 14002004000156347

. A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
  Situação do pagamento da taxa da ART em 05/03/2020: TAXA DA ART A PAGAR

. A autenticidade deste documento pode ser verificada no site www.crea-sc.org.br/art.

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
  contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

. Esta ART está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 do STF,
  na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

www.crea-sc.org.br falecom@crea-sc.org.br
Fone: (48) 3331-2000 Fax: (48) 3331-2107

9. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

CUNHATAI - SC, 05 de Março de 2020

GLAUBER SARTORI GANDOLFI

013.251.990-95

Contratante: Prefeitura Municipal de Cunhataí

01.612.116/0001-44
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LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA SIMPLES

Características:

Tipo de Lâmpada :  LED;

Potencia: 3,0W;

Bateria incorporada: Chumbo acido selada 4V/1Ah

Autonomia Média(h): 2:30 *

Fluxo luminoso (lm) : 250

Tensão de Alimentação: 127/220

* A autonomia pode variar de acordo com a carga e o estado da bateria.

 Assim é nomal uma variação na autonomia informada.

* As informações acima descritas foram obtidas através do catálogo

 do fabricante.

LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA GRANDE

Características:

Tipo de Lâmpada :  Halógena;

Potencia: 2x55W;

Bateria incorporada: Chumbo acido selada 12V/40Ah

Autonomia Média(h): 2:30 *

Fluxo luminoso (lm) : 2x1200

Tensão de Alimentação(V): 220

* A autonomia pode variar de acordo com a carga e o estado da bateria.

 Assim é nomal uma variação na autonomia informada.

* As informações acima descritas foram obtidas através do catálogo

 do fabricante.

* O material utilizado na fabricação da luminária deve ser do tipo que

 impeça a propagação de chama e que a combustão provoque um mínimo

de emanação de gases tóxicos.

    SINALIZAÇÃO DE SAÍDA

 PARA ABANDONO DE LOCAL

         PLACA LUMINOSA

Características:

Tipo de Lâmpada :  2 lâmpadas Incandescentes

                                 tipo baioneta;

Potencia: 4W, cada;

Bateria incorporada: gel-selada 6V/4Ah

Autonomia Média(h): 2:00

Tensão de Alimentação: 127/220 V.

1
6

 
c
m

SAÍDA

25 cm

OBS: ALTURAS 2,70 m (máximo)

                          2,30 m (mínimo)

LETRAS NA COR VERMELHO

TRAÇO DE 1 cm

MOLDURA DE 4x9 cm

PLACA DE ACRÍLICO

FUNDO BRANCO

LEITOSO

SAÍDA

SAÍDA

    SINALIZAÇÃO DE SAÍDA

 PARA ABANDONO DE LOCAL

PLACA FOTOLUMINESCENTE

1
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c
m

SAÍDA

25 cm

OBS: ALTURAS 2,70 m (máximo)

                          2,30 m (mínimo)

LETRAS NA COR BRANCA

TRAÇO DE 1 cm

MOLDURA DE 4x9 cm

PLACA DE ACRÍLICO

FUNDO VERDE

SAÍDA

SAÍDA

s/ esc

PISO ACABADO

LUMINÁRIA DE EMERGENCIA

0

h
 
=

 
2
,
1
0
m

 

INSTALAÇÃO DA 

CONFORMIDADE

MARCA DE 

C
O

R

P

O

D

E

B

O

M

BE
I
R

O

S

M

I

L

I
T

A
R

A

N

I

R

A

T
AC

S

A

N

T

A

SAÍDA

PISO ACABADO

25

1
3

,
3

8

1
6

NOTA: Não devem ser instaladas no teto.

LUMINÁRIA DE SINALIZAÇÃO DE ABANDONO

DE LOCAL COM INDICAÇÃO DE SAÍDA

s/ esc

COM FUNDO BRANCO  LEITOSO 

PARA ABANDONO DE LOCAL 

LUMINÁRIA DE SINALIZAÇÃO 

E LETRAS EM VERMELHO. 

h
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s/ esc

PISO ACABADO

LUMINÁRIA DE EMERGENCIA

0

h
 
=

 
2
,
1
0
m

 

INSTALAÇÃO DA 

NEUTRO

---

    SETOR 2

RECEPÇÃO

BOTÃO

SIRENE

LED

        SETOR 3

COZINHA

LED

BOTÃO

SIRENE

--

+

BATERIA 12 Vcc

+ S- B SIRENE+ B- C+ C LED

NEUTRO

+ S

SIRENE

110 V ~
0 V ~125 34

SIRENE DOS ACIONADORES

POSITIVO DETECTOR DE FUMAÇA

FASE

LED

SIRENE

220 V ~

SETOR 1

DIREÇÃO

BOTÃO

BATERIA INTERNA DA CENTRAL DE 

ALARMES

+ C

- C

LIGAÇÕES INTERNAS DA CENTRAL DE ALARMES

SETORES

10 9 8 71112 6

CENTRAL DE ALARMES DOZE SETORES

OBS: "O ESQUEMA DE LIGAÇÃO VARIA CONFORME O TIPO

DA CENTRAL DE ALARMES"

POSITIVO CARREGADOR

NEGATIVO CARREGADOR

- 

LED

- - - - - - - 

NEGATIVO DOS ACIONADORES

LED DOS ACIONADORES

- B

+ B

NEGATIVO BATERIA

POSITIVO BATERIA

RESISTORES 22K

LED

SIRENE

SETOR 4

FISIOTERAPIA

BOTÃO

LED

SIRENE

SETOR 5

EPAGRI

BOTÃO

LED

SIRENE

SETOR 6

BIBLIOTECA

BOTÃO

Características:

Central de alarme 12 setores / 220V / 12V, com sinalização

visual e acústica, com autonomia de no mínimo 1 hora,

carregador de bateria flutuante.

OBS: Maiores Detalhes, consultar memorial descritivo.

INCÊNDIO

QUEBRE O VIDRO

APERTE O BOTÃO

FASE

NEUTRO

# 2,5 mm²

# 2,5 mm²

CENTRAL DE ALARMES

     DOZE SETORES

   SETORES 1 A 6

# 1,0 mm²

RESERVA

RESERVA

RESERVA

COZINHA

RECEPÇÃO

DIREÇÃO

RESERVA

SIRENE INTERNA

EMERGÊNCIA

SUBTENSÃO

ALARME FONTE

TEMPORIZADA

INSTANTÂNEA

LIGADO

FOGO

RESET

FUSÍVEL

AVARIA

DESLIGA

LIGA

AVARIA FOGO

FISIOTERAPIA

EPAGRI

RESERVA

RESERVA

BIBLIOTECA

Características:

Possui: Botão Tipo Travante, Led de Indicação Visual,

Martelinho, Sirene.

Montado em caixa metálica com pintura epoxi.

OBS: Os acionadores de alarme, devem ser instalados

a uma altura de 1,20 e 1,50 m , tendo como referencia

o piso acabado.

ACIONADOR SONORIZADOR

     QUEBRE O VIDRO

APERTE O BOTÃO

QUEBRE O VIDRO

INCÊNDIO
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GLAUBER SARTORI GANDOLFI

GLAUBER SARTORI GANDOLFI

ENGENHEIRO ELETRICISTA

CREA/SC: 103070-7

ENDEREÇO:

CNPJ 00.961.206/0001-88

IRACEMINHA-MARAVILHA-MODELO-PALMITOS-RIQUEZA-ROMELÂNDIA-SALTINHO

89.874-000 - MARAVILHA - Santa Catarina

Av. Euclides da Cunha,160 - Cx. P. 47 - Centro

BOM JESUS DO OESTE-CAIBI-CAMPO ERÊ-CUNHA PORÃ-CUNHATAÍ-FLOR DO SERTÃO

SANTA TEREZINHA DO PROGRESSO-SÃO MIGUEL DA BOA VISTA-SAUDADES-TIGRINHOS

Fone/Fax: (0**49) 664-0282 - e-mail: engenharia@amerios.org.br

ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO ENTRE RIOS-SC

INDICADA

FOLHA:

OBRA:

ASSINATURA DO PREFEITO:

DATA:

ASS. RESP. TÉCNICO:

ESCALA:

CUNHATAÍ - SC
MUNICÍPIO DE

N° DESENHO:

ESPECIFICAÇÕES:

LOCAL:

DESENHO:

PROPRIETÁRIO:

PROJETO ELÉTRICO PREVENTIVO

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

MUNICÍPIO DE CUNHATAÍ - SC

INDICADA

ÁREA:

LUCIANO FRANZ

MARÇO/2020
D2/2020/CUNHATAÍ/FEVEREIRO

03/03

EP

DAS PALMEIRAS, N° 187 – CENTRO

ADEQUAÇÃO DO PPCI DO CENTRO

MUNICIPAL DE SAÚDE

RUA JOÃO SEHNEM, ESQUINA COM A RUA 
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MEMORIAL TÉCNICO DESCRITIVO  
SISTEMAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIOS 

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CUNHATAÍ - SC 

 
 
1 – DADOS DO PROPRIETÁRIO 

Proprietário – Prefeitura Municipal de Cunhataí - SC 
Endereço da Obra – Rua João Sehnem, 187 – Cunhataí – SC  
Área total – 997,16 m2                             
Responsável Técnico – Eng. Eletricista Glauber Sartori Gandolfi 
        CREA - 103070-7 
        Fone - (49) 8869-9077 | 3664-0282 
        E-mail - eletrico@amerios.org.br 
           glaubergandolfi@hotmail.com 

 

2 - APRESENTAÇÃO: 

O presente memorial tem por objetivo esclarecer e complementar o projeto dos 
Sistemas de Segurança Contra Incêndios da |Unidade Básica de Saúde, Sistema de Iluminação 
de Emergência, Sinalização de Abandono de Local e Alarme de Incêndio a ser executado no 
município de Cunhataí – SC. 

A obra trata-se de uma edificação em alvenaria com 2 pavimentos e área total de 
997,16 m2, distribuídos conforme o projeto. 

Fazem parte deste projeto: 

• Memorial Descritivo; 
• Anotação de Responsabilidade Técnica; 
• EP 01 – Subsolo; 
• EP 02 – Térreo; 
• EP 03 – Detalhes.   
 
Estes projetos foram elaborados observando-se as descrições contidas nas normativas 

vigentes, especificamente: 

NBR-5419 Proteção de Estruturas Contra Descargas Atmosféricas;  
NBR 5410 Instalações Elétricas de Baixa Tensão;  
NBR 17240 Sistemas de Detecção e Alarme de Incêndio;  
NBR 10898 Sistema de Iluminação de Emergência.  

Da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, e  

IN- 01 Da atividade técnica; 
IN-10 SPDA;  
IN-11 Iluminação de Emergência; 

IN-12 Alarme de Incêndio; 
IN-13 Sinalização de abandono. 

Do Batalhão do Corpo de Bombeiros do Estado de Santa Catarina. 

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
de

st
a 

có
pi

a 
im

pr
es

sa
, a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 C

B
M

S
C

 0
00

11
58

7/
20

20
 e

 o
 c

ód
ig

o 
D

K
91

Q
5C

4.
O

 o
rig

in
al

 d
es

te
 d

oc
um

en
to

 é
 e

le
tr

ôn
ic

o 
e 

fo
i a

ss
in

ad
o 

ut
ili

za
nd

o 
A

ss
in

at
ur

a 
D

ig
ita

l S
G

P
-e

 p
or

 A
N

D
R

E
N

O
 P

O
LT

R
O

N
IE

R
I e

m
 2

8/
04

/2
02

0 
às

 1
7:

51
:4

4,
 c

on
fo

rm
e 

D
ec

re
to

 E
st

ad
ua

l n
º 

39
, d

e 
21

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

20
19

.
O

 o
rig

in
al

 d
es

te
 d

oc
um

en
to

 é
 e

le
tr

ôn
ic

o 
e 

fo
i a

ss
in

ad
o 

ut
ili

za
nd

o 
A

ss
in

at
ur

a 
D

ig
ita

l I
C

P
-B

ra
si

l p
or

 G
LA

U
B

E
R

 S
A

R
T

O
R

I G
A

N
D

O
LF

I e
m

 1
7/

04
/2

02
0 

às
 1

6:
52

:3
5.

35



3 – SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
 
Luminárias de emergência tipo bloco autônomo, com bateria incorporada. 
Deverá ser garantido um nível mínimo de iluminamento ao nível do piso de 5 lux em 

locais com desnível e de reunião de público e 3 lux em locais planos. 
O nível de iluminação deverá ser verificado com o uso de um luxímetro. No caso de 

não se conseguir o mínimo exigido, por mudanças do tipo de luminária ou por influência do 
fator do local em função dos índices de reflexão médio do teto, piso e parede, o projetista 
deverá ser consultado para verificar se será necessária a colocação de mais luminárias ou a 
troca por uma mais potente.  

As luminárias autônomas de emergência e indicadoras de saída deverão ser fabricadas 
em material que resistam a uma temperatura de 70 graus centígrados por um tempo mínimo 
de 1 hora e, seja de material do tipo não propagante de chamas, e que sua combustão não 
provoque emanação de gases tóxicos. 

Todo o sistema de iluminação de emergência deverá ter autonomia de 1 hora no 
mínimo e 2h para os locais de reunião de público e estar em flutuação permanente através do 
sistema de energia da concessionária local. A comutação deverá ser automática. 

Será instalado um circuito de energia independente para o sistema de iluminação de 
emergência, com proteção individual, dimensionado conforme diagrama unifilar e quadro de 
cargas apresentado em prancha. 

 
3.1 – Características das Luminárias para Iluminação de Emergência 
  
Deverão ser do tipo bloco autônomo, e em caso de falta de energia elétrica, as mesmas 

ascenderão automaticamente.  Sendo restabelecida a energia elétrica, as luminárias apagam e 
recarregam sua bateria interna. As luminárias utilizadas para o projeto em questão possuem as 
seguintes características: 

Luminária simples: 
Tipo de lâmpada: LED; 
Bateria incorporada: Chumbo acido selada 6V/4Ah 
Autonomia Média(h): 2:30 * 
Fluxo luminoso (lm): 250 
Tensão de Alimentação: 127/220V 
 
Luminária grande: 
Tipo de lâmpada: Halógena; 
Bateria incorporada: Chumbo acido selada 12V/40Ah 
Autonomia média(h): 2:30 * 
Fluxo luminoso (lm): 2x1200 
Tensão de alimentação: 220V 
 
* A autonomia pode variar de acordo com a carga e o estado da bateria. Assim é 

normal uma variação na autonomia informada. 
* As informações acima descritas foram obtidas através do catálogo do fabricante. 
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4 – SISTEMA PARA ABANDONO DE LOCAL 
 
As placas do tipo fotoluminescente devem conter a palavra “SAÍDA” podendo ser 

acompanhada de simbologia, possuir seta direcional quando em mudança de direção, possuir 
fundo na cor verde e possuir mensagens e símbolos na cor branca com efeito 
fotoluminescente. 

As saídas com acesso para pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida 
devem possuir placas (fotoluminescentes ou luminosas) com a mensagem "SAÍDA" e o 
símbolo internacional de acessibilidade. 

 
5 – SISTEMA DE ALARME E DETECÇÃO DE INCÊNDIO 
 
A unidade de saúde é considerada instalação hospitalar sem internação e sem 

restrição de mobilidade, sendo enquadrada na tabela 1A em “em todas as ocupações”.  
Acionadores tipo push-button, com sirene e com LED indicador visual, em cor 

vermelha, instalados em local visível conforme o projeto e numa altura entre 0,9 e 1,35 m. 
Estes terão sonoridade mínima de 90 dB e máxima de 115 dB. 

Central de alarme 12 setores / 220V / 12V, com sinalização visual e acústica, 
instalada conforme o projeto, com autonomia de no mínimo 1 hora, e estar em flutuação 
permanente através da energia da concessionária. Sendo que: 

- deverá possuir comutação automática para as baterias, no caso de falta de energia; 
- possuir bateria interna selada, sendo que independente das condições do ambiente, 

não emane gases tóxicos. 
- deverá ser instalada em local de permanente vigilância e de fácil visualização; 
- deverá estar protegida contra eventuais danos por agentes químicos, elétricos ou 

mecânicos; 
- deverá possuir temporizador, para acionamentos do alarme geral, efetuados pelos 

acionadores com tempo de retardo entre 3 a 5 minutos. 
- a central de alarme será convencional (comunicação por fio), tendo cada acionador 

instalado um laço individual, tendo portanto na central, a indicação de qual acionador está 
atuando. 

Obs.: Os acionadores tipo push-button possuem seus circuitos interligados a central 
de alarme, estando constantemente alimentados pela mesma. Em caso de incêndio, ou outra 
eventualidade que ocasione falta de energia, a central passará automaticamente a alimentar os 
circuitos com sua bateria interna, não interrompendo assim seu funcionamento. 

“Lembrando novamente que, a central de alarmes possui uma bateria interna selada 
de 12V.” 

Os eletrodutos para alarme e detecção serão de PVC de diâmetro adequado, e estarão 
embutidos nas lajes e paredes, e serão exclusivos para este fim (incluindo neste os sistemas de 
alarme e detecção), e serão do tipo não propagante de chamas. Os eletrodutos que porventura 
necessitem serem instalados, e que ficarem externos deverão ser em ferro galvanizado, bem 
como os seus conduletes. 

 
5.1 – Sistema de Alarme e Detecção (instalação). 

 
Setor 1: Direção Setor 2: Recepção 
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Setor 3: Cozinha 
Setor 4: Fisioterapia 
Setor 5: Epagri 
Setor 6: Biblioteca 
Setor 7: Reserva 

Setor 8: Reserva 
Setor 9: Reserva 
Setor 10: Reserva 
Setor 11: Reserva 
Setor 12: Reserva 

 
6 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO  
 
Todos os artigos da “IN 19 – Instalações elétricas de baixa tensão” estão previstos e 

atendidos através de projeto elétrico. 

 
7 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os trabalhos de execução deverão seguir rigorosamente o projeto em anexo, 

primando pela boa técnica, segurança e perfeito acabamento nos serviços, bem como da 
qualidade de material a ser usado para a conclusão desta obra. As alterações que por ventura 
advierem após a aprovação deste, implicarão em adendo ou um novo projeto. 

 

Cunhataí, março de 2020. 
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PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA

DE MERCATOR - UTM

SGR:

MC:

VÉRTICE:

Lat:

Long:

K:

CM:

Declinação Magnética de:

na data:

com variação anual de:

51° W

SIRGAS 2000

 26°58'25,7" S

 53°05'24,5" W

1.00013115

   0°56'54,2133"

  -0°10'09"

02/03/20

 -17°08'58"
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UNIDADE DE SAÚDE/SECRETARIAS PÚBLICAS

PLANTA BAIXA/LEVANTAMENTO  - INDICATIVO DO ACESSO DE VIATURA

ESC:1/250
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DIVISA
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ÁREA DE MANOBRA

LARGURA E ALTURA DESOBSTRUÍDAS

426,661

425,893

423,958

423,147

ENTRADA

Vias de acesso para viaturas

Art. 6º As vias de acesso para viaturas devem atender o seguinte (ilustração na figura 1):

I - Largura mínima de 6,0 m;

II - Suportar viaturas com peso de 25.000 kgf (245.166,25 N) em toda sua extensão;

III - desobstrução em toda a largura;

IV - Altura livre mínima de 4,5 m;

V - A via de acesso (interna ao imóvel) deve distar, no máximo, 20 metros da edificação,

quando não houver previsão de sistema de hidrantes, ou 10 metros do hidrante de recalque,

quando houver previsão de sistema hidráulico preventivo; e

VI - O portão de acesso (quando houver) deve ter as dimensões mínimas de 4 m de largura

e 4,5 m  de altura (figura 2).

CONSIDERAÇÕES da IN 35/DAT/CBMSC: 

Hidrante de Recalque
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Substituir corrimão

e guarda corpo

(ver arquitetônico)
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CÍRCULO BRANCO COM BORDAS EM VERMELHO, OU

CÍRCULO VERMELHO COM BORDAS EM BRANCO.

DETALHE DO EXTINTOR DE

IN 006 - ANEXO C (DETALHE 4 / PADRÃO)
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CONFORME ABNT NBR 9050:2015

6.9 Corrimãos e guarda-corpos

6.9.1 Os corrimãos podem ser acoplados aos guarda-corpos e devem ser

construídos com materiais rígidos. Devem ser frmemente fxados às

paredes ou às barras de suporte, garantindo condições seguras de

utilização. Devem ser sinalizados conforme a Seção 5.

6.9.2 O dimensionamento dos corrimãos deve atender ao descrito em

4.6.5.

6.9.2.1 Os corrimãos devem ser instalados em rampas e escadas, em

ambos os lados, a 0,92 m e a 0,70 m do piso, medidos da face superior até

o ponto central do piso do degrau (no caso de escadas) ou do patamar (no

caso de rampas), conforme gura 76. Quando se tratar de degrau isolado,

basta uma barra de apoio horizontal ou vertical, com comprimento mínimo

de 0,30 m e com seu eixo posicionado a 0,75 m de altura do piso.

6.9.2.2 Os corrimãos laterais devem ser contínuos, sem interrupção nos

patamares das escadas e rampas, e devem prolongar-se paralelamente ao

patamar, pelo menos por 0,30 m nas extremidades, sem interferir com

áreas de circulação ou prejudicar a vazão, conforme gura 76.

6.9.2.3 As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado,

ser fxadas ou justapostas à parede ou piso, ou ainda ter desenho contínuo,

sem protuberâncias, conforme gura 76.

Grade em ferro

Tubo

Altura internamente mínimo 1,10m. Conforme IN 009/DAT/CBMSC. Subseção IV, art. 32.

DETALHE DO GUARDA-CORPO

ESC.: 1/25

Dimensão do espaçamento 0,11

Dimensão do tubo 0,10

Dimensão do tubo 0,02

Dimensão do tubo 2,5"

1
,
1
0

Fixação: chumbada em concreto abaixo do piso

Pintura (tratamento): duas demãos de esmalte brilhante na cor preta, inclusive proteção de  zarcão (uma demão)

B

1
,
1
0

1
,
1
0

DETALHE DE GUARDA-CORPO EM RAMPA

ESC.: 1/25

Fig. 86 - Prolongamento do corrimão em rampa. Conforme ABNT NBR 9050

R
a
m

p
a

Pilar tubular chumbado

chumbado

Pilar tubular

Fixação: chumbada em concreto abaixo do piso

Pintura (tratamento): duas demãos de esmalte brilhante na cor preta, inclusive proteção de  zarcão (uma demão)

AS EXTREMIDADES NÃO PODEM

SER EM GANCHOS

ESPESSURA 0,03 A 0,045

CONFORME ABNT NBR 9050

DIMENSÃO DO ESPAÇAMENTO 0,11 m

Dimensão do tubo 2,5"

Dimensão do tubo 0,02m
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SECRETARIA DA
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D
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GARAGEM

GARAGEM

POSTO DE SAÚDE/ SECRETARIA 

SECRETARIA DE AGRICULTURA

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

LEGENDA DE USOS

ÁREA TOTAL: 575,33m²

ÁREA: 121,41m²

ÁREA: 114,92m²

ÁREA: 185,50m²

90x210

SALA DE FISIOTERAPIA

A = 26,71m²

1

1

SALA DE REUNIÃO

A = 14,36m²

1

1

RECEPÇÃO

A = 13,23m²

1

1

CIRCULAÇÃO

A = 11,91m²

1

1

ADMINISTRAÇÃO

A = 13,74m²

1

1

SALA EPAGRI

A = 15,55m²

1

1

SALA NUTRIÇÃO

A = 8,88m²

1

4

SALA PSICÓLOGO

A = 12,69m²

1

4

DEPÓSITO

A = 5,61m²

1

4

DEPÓSITO

A = 5,74m²

1

4

AGRICULTURA

A = 15,96m²

1
4

SECRETARIA DA

WC

A = 2,53m²

1 4

COZINHA

A = 5,53m²

1

4

RECEPÇÃO

A = 15,55m²

1

4

PLANTA BAIXA SUBSOLO - PPCI

ESC:1/75

ATENDIMENTO

A = 13,54m²

1

4

CIRCULAÇÃO

A = 7,08m²

1

4

WC PCD MASC.

A = 3,21m²

1
1

WC PCD FEM.

A = 3,21m²

1
1

EDUCAÇÃO

A = 28,75m²

1

3

SECRETARIA DA

SALA DE INFORMÁTICA

A = 23,15m²

1

3

BIBLIOTECA MUNICIPAL

A = 72,90m²

1

3

WC 

A = 3,75m²

1

3

COZINHA

A = 3,88m²

1

3

MATERIAL NUTRIÇÃO

A = 20,90m²

1

3

PEDAGÓGICO

A = 5,51m²

1

3

MATERIAL 

SALA PONTO

A = 6,90m²

1

3

DEPÓSITO

A = 5,10m²

1

3

Divisória de

madeira

Divisória leve

DEPÓSITO

A = 7,25m²

1

4

Muro de contenção

H: 1,70m

M
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o
 
d
e
 
c
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n
t
e
n
ç
ã
o

H
:
 
1
,
5
0
m

GARAGEM

A = 110,88m²

2

PROJEÇÃO COBERTURA

1

1

Forro laje

Cerâmica até o teto

1

Piso cerâmico

LEGENDA DE MATERIAIS

2

Piso de concreto polido

3

Paver

2
Forro de PVC

3
Forro de gesso

4
Forro de madeira
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%

CALÇADA PÚBLICA

PROJEÇÃO RAMPA

ACESSO

A = 13,23m²

1

1

90x210

1
9
0
x
2
1
0

V

A

I

 

P

A

R

A

 

C

A

L

Ç

A

D

A

1,50

1
,
2
0

1

,

2

0

1
,
2
3

1
,
0
2

0

,

8

3

LEGENDA

EXISTENTE

A CONSTRUIR

A DEMOLIR

Divisória de madeira

Divisória leve

ÁREA GARAGEM: 121,41m² 

ÁREA SUBSOLO: 420,06m² 

ÁREA TOTAL: 997,16m² 

-Não será previsto extintor na garagem devido à
possibilidade de vandalismo;

01

04

02

03

05

1
,
6
0
 
(
m

á
x
i
m

o
)

INCÊNDIO SEM SINALIZAÇÃO DE PISO

E

X

T

I

N

T

O

R

PROIBIDO

DEPOSITAR

MATERIAIS

VERMELHO

AMARELO

SUPORTE DE FIXAÇÃO DO EXTINTOR

EM FERRO COM RESISTÊNCIA P/ 15Kg

SELO DE GARANTIA DA ABNT

RÓTULO DO FABRICANTE

LETRAS EM NEGRITO

PISO ACABADO

1
,
0
0
 
(
m

í
n
i
m

o
)

0
.
2
0

CÍRCULO BRANCO COM BORDAS EM VERMELHO, OU

CÍRCULO VERMELHO COM BORDAS EM BRANCO.

DETALHE DO EXTINTOR DE

IN 006 - ANEXO C (DETALHE 4 / PADRÃO)

SE-1

SE-2

1
,
9
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,
9
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1
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,
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(
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r
)

(
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t
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d
e
 
c
o
r
r
e
r
)

SE-3

Inverter sentido da

abertura da porta

1,00

fixofixo

vão da abertura

(porta de correr)

SE-4

0,90

SE-5

-Não será feito cálculo das saídas tendo em
vista que o local é aberto.

rota de fuga

SERÃO UTILIZADOS 

EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS

SERÃO UTILIZADOS 

EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS

CALÇADA

C
A

L
Ç

A
D

A

GRAMA

LEGENDA

Extintor (pó químico) - (PQS-4Kg) 

Saída de Emergência
SE

A

ENDEREÇO:

CNPJ 00.961.206/0001-88

IRACEMINHA-MARAVILHA-MODELO-PALMITOS-RIQUEZA-ROMELÂNDIA-SALTINHO

89.874-000 - MARAVILHA - Santa Catarina

Av. Euclides da Cunha,160 - Cx. P. 47 - Centro

BOM JESUS DO OESTE-CAIBI-CAMPO ERÊ-CUNHA PORÃ-CUNHATAÍ-FLOR DO SERTÃO

SANTA TEREZINHA DO PROGRESSO-SÃO MIGUEL DA BOA VISTA-SAUDADES-TIGRINHOS

Fone/Fax: (0**49) 664-0282 - e-mail: engenharia@amerios.org.br

ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO ENTRE RIOS-SC

INDICADA

FOLHA:

OBRA:

ASSINATURA DO PREFEITO:

DATA:

ASS. RESP. TÉCNICO:

ESCALA:

CUNHATAÍ - SC
MUNICÍPIO DE

N° DESENHO:

ESPECIFICAÇÕES:

LOCAL:

DESENHO:

PROPRIETÁRIO:

PLANTA BAIXA SUBSOLO - PPCI

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

DANIELA GATELLI

MUNICÍPIO DE CUNHATAÍ - SC

INDICADA

ÁREA:

LUCIANO FRANZ

CLARICE V. TUMELERO NIEDERMAIER

ENGENHEIRA CIVIL

CREA/SC 139652-1  R/N 2515059260

MARÇO/2020
D2/2020/CUNHATAÍ/FEVEREIRO

04/09

PPCI

DAS PALMEIRAS, N° 187 – CENTRO

ADEQUAÇÃO DO PPCI DO CENTRO

MUNICIPAL DE SAÚDE

RUA JOÃO SEHNEM, ESQUINA COM A RUA 
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ÁREA DE DESEMBARQUE

DE AMBULÂNCIA

PLANTA BAIXA TÉRREO - PLANO DE EMERGÊNCIA

ESC:1/75

FISIOTERAPIA

VACINAÇÃO

ANTESSALA

COZINHA

CONTROLE INTERNO

LAVABO

RECEPÇÃO

DEPÓSITO

SALA ADMINISTRATIVA

DIFERENCIADO

CONSULTÓRIO

ÁREA SUJA

CME

ÁREA LIMPA

CME

SALA DE DIREÇÃO

WC PCD

DIFERENCIADO

CONSULTÓRIO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DIFERENCIADO

CONSULTÓRIO

WC PCD

CME

ODONTOLÓGICO

CONSULTÓRIO

FARMÁCIA

CIRCULAÇÃO

C
I
R

C
U

L
A

Ç
Ã

O

MÉDICA/ ENFERMAGEM

SALA DE TRIAGEM

DE MEDICAMENTOS

SALA DE APLICAÇÃO

SALA DE OBSERVAÇÃO

BWC

VIGILÂNCIA

PSICOLÓGICO

CONSULTÓRIO

BWC

BWC PCD

LAVANDERIA

LAVANDERIA

EXPURGO

DEPÓSITO

CIRCULAÇÃO

CIRCULAÇÃO

CIRCULAÇÃO

HALL DE ENTRADA

RUA JOAO SEHNEM

R

U

A

 
D

A

S

 
P

A

L
M

E

I
R

A

S

CALÇADA PÚBLICA

LAVABO

ÁREA TÉRREO: 455,69m² 

ÁREA TOTAL: 997,16m² 

PE

PLACA PLANTA DE EMERGÊNCIA (PE)
OBSERVAR ARTIGOS 12 e 13 DA IN 031, SOBRE O
Programa de Manutenção dos Sistemas Preventivos

Parágrafo único. As plantas de emergência devem ser fixadas atrás das portas dos 

que permaneçam abertas, a planta deverá ser afixada na parede ao lado desta.
ambientes com altura de 1,7m, sebdo que quando os ambientes tiverem portas

IN 031- Plano de emergência.

A placa deverá ser em acrílico com fundo branco, conforme modelo do anexo B,
em tamanho que possibilite visualização fácil por parte dos usuários.

MODELO DA PLACA

P.E.

HIDRANTE

LEGENDA/ SIMBOLOGIA

P.E.

Ponto de encontro

Extintor de incêndio

Você está aqui

Caminho a ser percorrido para a

saída

PE

Planta de Emergência

(Orientação das rotas de fuga)

Saída de Emergência

HIDRANTE

Hidrante de incêndio

HR
Hidrante de recalque

Acionador de alarme de incêndio

Central de alarme de incêndio

ÁREA DE DESEMBARQUE

DE AMBULÂNCIA

PLANTA BAIXA TÉRREO

ESC:1/200

FISIOTERAPIA

VACINAÇÃO

ANTESSALA

COZINHA

CONTROLE INTERNO

LAVABO

RECEPÇÃO

D
E

P
Ó

S
I
T

O

SALA 

DIFERENCIADO

CONSULTÓRIOCMECME

SALA DE DIREÇÃO

WC PCD

DIFERENCIADO

CONSULTÓRIO

DEPÓSITO

WC PCD

CME

ODONTOLÓGICO

CONSULTÓRIO

FARMÁCIA

CIRCULAÇÃO

C
I
R

C
U

L
A

Ç
Ã

O

MÉDICA/ ENFERMAGEM

SALA DE TRIAGEM

DE MEDICAMENTOS

SALA DE APLICAÇÃO

SALA DE OBSERVAÇÃO

BWC

VIGILÂNCIA

PSICOLÓGICO

CONSULTÓRIO
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BWC PCD

LAVANDERIA

L
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V
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N
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I
A
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D
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P
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S
I
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O

C
I
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C
U

L
A

Ç
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O

CIRCULAÇÃO

HALL DE ENTRADA

LAVABO

GARAGEM

POSTO DE SAÚDE 

SECRETARIA DE AGRICULTURA

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

LEGENDA DE USOS

ÁREA TOTAL: 575,33m²

ÁREA: 121,41m²

ÁREA: 114,92m²

ÁREA: 185,50m²

DEPÓSITO

DIFERENCIADO

CONSULTÓRIO

ADMINISTRATIVA

COBERTURA DA GARAGEM

ENDEREÇO:

CNPJ 00.961.206/0001-88

IRACEMINHA-MARAVILHA-MODELO-PALMITOS-RIQUEZA-ROMELÂNDIA-SALTINHO

89.874-000 - MARAVILHA - Santa Catarina

Av. Euclides da Cunha,160 - Cx. P. 47 - Centro

BOM JESUS DO OESTE-CAIBI-CAMPO ERÊ-CUNHA PORÃ-CUNHATAÍ-FLOR DO SERTÃO

SANTA TEREZINHA DO PROGRESSO-SÃO MIGUEL DA BOA VISTA-SAUDADES-TIGRINHOS

Fone/Fax: (0**49) 664-0282 - e-mail: engenharia@amerios.org.br

ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO ENTRE RIOS-SC

INDICADA

FOLHA:

OBRA:

ASSINATURA DO PREFEITO:

DATA:

ASS. RESP. TÉCNICO:

ESCALA:

CUNHATAÍ - SC
MUNICÍPIO DE

N° DESENHO:

ESPECIFICAÇÕES:

LOCAL:

DESENHO:

PROPRIETÁRIO:

PLANO DE EMERGÊNCIA - PAVIMENTO TÉRREO

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

DANIELA GATELLI

MUNICÍPIO DE CUNHATAÍ - SC

INDICADA

ÁREA:

LUCIANO FRANZ

CLARICE V. TUMELERO NIEDERMAIER

ENGENHEIRA CIVIL

CREA/SC 139652-1  R/N 2515059260

MARÇO/2020
D2/2020/CUNHATAÍ/FEVEREIRO

05/09

PPCI

DAS PALMEIRAS, N° 187 – CENTRO

ADEQUAÇÃO DO PPCI DO CENTRO

MUNICIPAL DE SAÚDE

RUA JOÃO SEHNEM, ESQUINA COM A RUA 
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SALA DE FISIOTERAPIA

SALA DE REUNIÃO

RECEPÇÃO

CIRCULAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO SALA EPAGRI

SALA NUTRIÇÃO

SALA PSICÓLOGO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

AGRICULTURA

SECRETARIA DA

WC

COZINHA

RECEPÇÃO

PLANTA BAIXA SUBSOLO - PLANO DE EMERGÊNCIA

ESC:1/75

ATENDIMENTO

CIRCULAÇÃO

WC PCD MASC.WC PCD FEM.

EDUCAÇÃO

SECRETARIA DA

SALA DE INFORMÁTICA

BIBLIOTECA MUNICIPAL

WC 

COZINHA

MATERIAL NUTRIÇÃO

PEDAGÓGICO

MATERIAL 

SALA PONTO DEPÓSITO

DEPÓSITO

GARAGEM

CALÇADA PÚBLICA

C

A

L

Ç

A

D

A

 
P

Ú

B

L

I
C

A

ACESSO

ÁREA GARAGEM: 121,41m² 

ÁREA SUBSOLO: 420,06m² 

ÁREA TOTAL: 997,16m² 

HIDRANTE

HIDRANTE

HR

GRAMA

LEGENDA/ SIMBOLOGIA

P.E.

Ponto de encontro

Extintor de incêndio

Você está aqui

Caminho a ser percorrido para a

saída

PE

Planta de Emergência

(Orientação das rotas de fuga)

Saída de Emergência

HIDRANTE

Hidrante de incêndio

HR
Hidrante de recalque

Acionador de alarme de incêndio

Central de alarme de incêndio

PE 01

P.E.

PLACA PLANTA DE EMERGÊNCIA (PE)
OBSERVAR ARTIGOS 12 e 13 DA IN 031, SOBRE O
Programa de Manutenção dos Sistemas Preventivos

PE 02

P.E.

PE 03

P.E.

HIDRANTE

S
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L
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E
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O

T
E

R
A

P
I
A

SALA DE REUNIÃO

RECEPÇÃO

CIRCULAÇÃO

A
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M
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O

SALA EPAGRI

SALA NUTRIÇÃO

S
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L
A

 
P

S
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Ó
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O
G

O

DEPÓSITO

DEPÓSITO

AGRICULTURA

SECRETARIA DA

WC

C
O

Z
I
N

H
A

RECEPÇÃO

PLANTA BAIXA SUBSOLO

ESC:1/200

ATENDIMENTO

CIRCULAÇÃO

WC PCD MASC.

WC PCD FEM.

EDUCAÇÃO

SECRETARIA DA

S
A
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R
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I
C

A

BIBLIOTECA MUNICIPAL

WC 

COZINHA

M
A

T
E

R
I
A
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U
T

R
I
Ç

Ã
O

PEDAGÓGICO

MATERIAL 

S
A

L
A

 
P

O
N

T
O

D
E

P
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90x210

SALA DE FISIOTERAPIA

SALA DE REUNIÃO

RECEPÇÃO

CIRCULAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO

SALA EPAGRI

SALA NUTRIÇÃO

SALA PSICÓLOGO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

AGRICULTURA

SECRETARIA DA

WC

COZINHA

RECEPÇÃO

PLANTA BAIXA SUBSOLO - SHP

ESC:1/75

ATENDIMENTO

CIRCULAÇÃO

WC PCD MASC.WC PCD FEM.

EDUCAÇÃO

SECRETARIA DA

SALA DE INFORMÁTICA

BIBLIOTECA MUNICIPAL

WC 

COZINHA

MATERIAL NUTRIÇÃO

PEDAGÓGICO

MATERIAL 

SALA PONTO DEPÓSITO

DEPÓSITO

Muro de contenção

H: 1,70m

M
u
r
o
 
d
e
 
c
o
n
t
e
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ç
ã
o

H
:
 
1
,
5
0
m

GARAGEM

PROJEÇÃO COBERTURA

CALÇADA PÚBLICA

C

A

L

Ç

A

D
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P

Ú

B

L

I
C

A

PROJEÇÃO RAMPA

ACESSO

90x210

1
9
0
x
2
1
0

1,50

ÁREA GARAGEM: 121,41m² 

ÁREA SUBSOLO: 420,06m² 

ÁREA TOTAL: 997,16m² 
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fixofixo

vão da abertura

(porta de correr)
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SE-5

rota de fuga
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+++++++
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Caminhamento

29,205m

H 2 - Prumada SHP

(H do registro 1,20m)

Hidrante na parede

Mangueira (15+15m:30m)

Tubulação Ø65mm (2½") e 

requinte do esguicho Ø ½"

Tubulação desce do

pvto térreo pela laje

abastece H2

TUBULAÇÃO AÉREA METÁLICA
Ø65mm (2 1/2")

H 3 - Prumada SHP

(H do registro 1,20m)

Hidrante na parede

Mangueira (15+15m:30m)

Tubulação Ø65mm (2½") e 

requinte do esguicho Ø ½"

+
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+
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+
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+
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m

Art. 41. A localização do hidrante de recalque sempre deve permitir

do Corpo de Bombeiros, a partir do logradouro público, sem existir 

qualquer obstáculo que dificulte o seu uso e a sua localização.

o livre acesso e a aproximação do caminhão de combate à incêndio

(IN 007/DAT/CBMSC)

(H do registro 1,50m)

Hidrante de Recalque embutido

Instalar placa de sinalização vermelha (30x40cm)

com inscrição "incêndio" na cor branca
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CALÇADA

C
A

L
Ç

A
D

A

Capacidade 7.500 Lts

RTI - 5.000 ltrs

Reservatório de fibra

Consumo 2.500 Lts

Escada Marinheiro

Metálica, fixada na estrutura 

0
,
8
0

para acessar a portinhola

Portinhola metálica

(0,80x1,20m)

Estrutura do reservatório

Fechamento em alvenaria

altura: 3,00m

VISTA DO SITEMA SHP

+ + + +

+
+

+

+++++

+

H 4 - Prumada SHP

(H do registro 1,20m)

Hidrante na parede

Mangueira (15+15m:30m)

Tubulação Ø65mm (2½") e 

requinte do esguicho Ø ½"

Abastece demais pontos

DETALHE-HIDRANTE DE PAREDE

90

=>REGISTRO GLOBO ANGULAR 45° - Ø63mm (2-1/2").

EM QUALQUER SITUAÇÃO A RESISTÊNCIA DOS TUBOS

E CONEXÕES E PEÇAS DEVE SER SUPERIOR A 

15Kg/cm²  E O DIAMETRO MÍNIMO DE 63mm.

=>ENGATE RAPIDO TIPO STORZ - Ø38mm (1-1/2").

=>ABRIGO DE MANGUEIRAS - CAIXA METÁLICA.(70X90)

=>ESGUICHO SIMPLES Ø38mm (1-1/2") - JATO SÓLIDO, TUBO

=>ADAPTADOR ROSCA x STORZ - REDUÇÃO 63x38mm.

CÔNICO DE COBRE REPUXADO, REQUINTE XO Ø13mm (1/2") 

ABRIGO DE MANGUEIRAS

=>TUBO DE FERRO GALVANIZADO (F.G.) Ø63mm (2-1/2").

=>BORDA E LETRA VERMELHA C/ FUNDO AMARELO - TRACO

=>MANGUEIRA DE POLIESTER, REVESTIDA INTERNAMENTE COM BORRACHA
Ø38mm (1-1/2") - RES. PRESSÃO MINIMA 8,5Kg/cm, COMPRIMENTO 25m.

=>NIPLE DUPLO F.G. - Ø63mm (2-1/2").

=>ABERTURA PARA VENTILACAO 10x1cm.

LARGURA
(A)cm

=>PORTA EM CHAPA METALICA.

=>Tê F.G. - Ø63mm (2-1/2").

 DEVEM SER PINTADAS DE VERMELHO.

AS CANALIZAÇÕES QUANDO SE APRESENTAREM EXPOSTAS

E ENGATE RÁPIDO.

OBS.:

=>DOBRADICA.

COMPRIMENTO
MANGUEIRA

10

11

13

12

9

8

PISO ACABADO

2

3

7

5

6

4

1

(B)cm
ALTURA PROFUNDIDADE

(C)cm

PISO ACABADO

11
11
13

TAMPA DO ABRIGO

2 1

3

12
5

4
6

7
8

INCENDIO

VIDRO

11

10

9
13

70

MINIMO 0,5cm E MOLDURA 3x4cm.

1x25m 70 90 20

1
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0
cm

 (
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Á
X.

) 
1
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0

cm
 (
M

ÍN
.)

ve
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o

14

=>ADAPTADOR ROSCA INTERNA STORZ C/ REDUÇÃO Ø2-1/2" x Ø1-1/2" 14

2x15m 70 90 20

ABRIGO EMBUTIDO NA PAREDE.OBS.:
(VISTA)

s/esc.

PISO ACABADO

ADAPTADOR ROSCAxSTORZ Ø65mm
SOLDADO À TUBULAÇÃO

PAREDE OU MURO

PLACA SINALIZAÇÃO VERMELHA 30cm x 40cm

VÁLVULA DE GLOBO
ANGULAR 45º Ø65 mm

COM INSCRIÇÃO "INCÊNDIO" COR BRANCA

6
0
 á

 1
5
0
cm

Figura 11-HIDRANTE DE RECALQUE- EMBUTIDO
Retirada da IN 007 Agosto de 2017.
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ÁREA DE DESEMBARQUE

DE AMBULÂNCIA

PLANTA BAIXA TÉRREO - SHP

ESC:1/75

FISIOTERAPIA

VACINAÇÃO

ANTESSALA

COZINHA

CONTROLE INTERNO

LAVABO

RECEPÇÃO

DEPÓSITOSALA ADMINISTRATIVA

DIFERENCIADO

CONSULTÓRIO

ÁREA SUJA

CME

ÁREA LIMPA

CME

SALA DE DIREÇÃO

WC PCD

DIFERENCIADO

CONSULTÓRIO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DIFERENCIADO

CONSULTÓRIO

WC PCD

CME

ODONTOLÓGICO

CONSULTÓRIO

FARMÁCIA

CIRCULAÇÃO

CIRCUL.

MÉDICA/ ENFERMAGEM

SALA DE TRIAGEM

DE MEDICAMENTOS

SALA DE APLICAÇÃO

SALA DE OBSERVAÇÃO

BWC

VIGILÂNCIA

PSICOLÓGICO

CONSULTÓRIO

BWC

BWC PCD

LAVANDERIA

LAVANDERIA

EXPURGO

DEPÓSITO

CIRCULAÇÃO

CIRCULAÇÃO

CIRCULAÇÃO

HALL DE ENTRADA

Acesso veículos
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PROJEÇÃO COBERTURA

PROJEÇÃO COBERTURA

PROJEÇÃO COBERTURA
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140x210

140x210

1,50

LAVABO

ÁREA TÉRREO: 455,69m² 

ÁREA TOTAL: 997,16m² 

Caminhamento

H 1 - Prumada SHP

(H do registro 1,20m)

Hidrante na parede

Mangueira (15+15m:30m)

Tubulação Ø65mm (2½") e 

requinte do esguicho Ø ½"

22,00m

Caminhamento

22,00m

Caminhamento

22,00m

C
a
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n
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,
6
0
m

+
+

+

+ + + +

+
+

+
+

+
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+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + +

TUBULAÇÃO AÉREA METÁLICA
Ø65mm (2 1/2")

abastece H1

Desce para abastecer 

demais pontos no subsolo

VISTA DO SITEMA SHP

VISTA DO SISTEMA - SHP

ESC: 1/75

8
,
2
0

+
+

+
+

+
+

+

Valvula retenção

vertical - Ø2 1/2" (65mm)

em alvenaria, e ainda cobertura, para

Providenciar fechamento da estrutura,

Registro de gaveta

Ø2 1/2" (65mm)

7
,
0
0

1
,
2
0

promover proteção do reservatório ao fogo.

+

+
+

++++++++++++++++++++++++

+
+

+

H1

H2 H3

+
+

+
+

+++++++++

+
+

(H do registro 1,50m)

Hidrante de Recalque embutido

HR

+ + + + + + + + + + + + + +

Executar portinhola metálica

para as manutenções e limpeza

Será acessada pela escada marinheiro

Escada de marinheiro

TUBULAÇÃO AÉREA METÁLICA

Ø65mm (2 1/2")

TUBULAÇÃO AÉREA METÁLICA

Ø65mm (2 1/2")

1
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,
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1
,
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0

Realizado uma média do diâmetro do reservatório para encontrar altura

do consumo e altura da RTI --> V: A (área do círculo) x H (altura da água)

RTI

5.000 Lts

Consumo

2.500 Lts
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,
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8
0
,
7
3

Saída para abastecer os

pontos na edificação
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Registro de gaveta

Valvula retenção

vertical - Ø2 1/2" (65mm)

Ø2 1/2" (65mm)

FECHAMENTO EM ALVENARIA

(PROTEÇÃO AO FOGO)

4
,
3
5
m

-O abastecimento do reservatório 

é pela concessionária local.

ALTURA MÍNIMA de 3,00m

-O abastecimento para consumo

será lateralmente no reservatório.
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0
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Portinhola metálica para

acessos ao reservatório

(0,80mx1,20m)

ESC:1/75
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RESERVATÓRIO

7.500 LTS

H3

ENDEREÇO:

CNPJ 00.961.206/0001-88

IRACEMINHA-MARAVILHA-MODELO-PALMITOS-RIQUEZA-ROMELÂNDIA-SALTINHO

89.874-000 - MARAVILHA - Santa Catarina

Av. Euclides da Cunha,160 - Cx. P. 47 - Centro

BOM JESUS DO OESTE-CAIBI-CAMPO ERÊ-CUNHA PORÃ-CUNHATAÍ-FLOR DO SERTÃO

SANTA TEREZINHA DO PROGRESSO-SÃO MIGUEL DA BOA VISTA-SAUDADES-TIGRINHOS

Fone/Fax: (0**49) 664-0282 - e-mail: engenharia@amerios.org.br
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ESPECIFICAÇÕES:
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DESENHO:

PROPRIETÁRIO:

ISOMÉTRICO DO SISTEMA HIDRÁULICO PREVENTIVO

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

DANIELA GATELLI

MUNICÍPIO DE CUNHATAÍ - SC

INDICADA

ÁREA:

LUCIANO FRANZ
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ENGENHEIRA CIVIL
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PPCI

DAS PALMEIRAS, N° 187 – CENTRO

ADEQUAÇÃO DO PPCI DO CENTRO

MUNICIPAL DE SAÚDE

RUA JOÃO SEHNEM, ESQUINA COM A RUA 
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